
Essa história de muita 
superação quem mandou 
para a gente contar no Dia 
dos Pais foram os leitores:  
Clézio, 36, mudou sua vida 
para se dedicar ao filho...     
 Cidades #9

Maioria dos candidatos 
a vice-prefeito em Natal 
recusa a ideia de que são 
apenas “decorativos’ na 
chapa que vai comandar a 
Prefeitura da cidade pelos 
próximos quatro anos.  
Exemplo disso é a carteira 
e advogada Carla Tatiane 
(PCdoB), vice de Mineiro 
(PT). O único que não 
pensa assim é o deputado 
Álvaro Dias (PMDB), vice 
de Carlos Eduardo (PDT). 
 Política #3

Time potiguar enfrenta 
13 horas de viagem para 
tentar voltar aos quatro 
primeiros do Grupo A, 
na Série C do Brasileirão. 
Defesa é maior problema.  
 Esportes #13

Clézio, o pai 
mais que 
especial do 
Gustavo 

Tu vice?

ABC vai a 
Aracaju 
encarar o 
Confiança

Potiguares vão 
gastar R$ 1,3 bilhão 
com beleza em 2016
Sinal mais evidente de que o setor vai bem são as novas barbearias criadas em 
Natal, que atraem mensalmente milhares de clientes e inovam oferecendo serviços 
como tatuagem; e também opções de lazer, como sinuca e video-game   Economia #8
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WHATS

Jogos no Brasil entram 
para a história como o que 
possuem maior participação 
de atletas gays assumidos e 
contribui para a redução do 
preconceito.  Esportes #10

Rio 2016, a 
olimpíada do 
orgulho gay Robson 

Conceição 
disputa hoje 
medalha  #2

O dia que Alcaçuz virou palco para que oito 
presos pudessem levar suas amadas ao altar #10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Que venham as uvas do 
Vale do Apodi, as terras 

para plantar o futuro, como 
previu Cortez Pereira. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo Federal sinaliza 
liberação de empréstimos 

para os Estados sem 
grandes dívidas. #4
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// Esta semana, com a ajuda da Assembleia de Deus, oito casais celebraram seus casamentos dentro do maior presídio do Rio Grande do Norte 
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Uma homenagem da maior operadora de saúde do N/NE a todos os pais.
Nenhum pai esquece as noites mal dormidas. Mas todos se lembram delas com

profundo amor. O compromisso do dia seguinte só voltava a ser importante quando

você dormia de novo. Hoje, o Hapvida reconhece todo esse esforço. Por isso, oferece

uma rede exclusiva para cuidar do seu pai, com serviço de urgência e emergência

adulto 24h. Tudo para ele se sentir tão amparado como você se sentia nos braços dele.

Ele sempre cuidou
bem de você.

A gente faz questão
de retribuir todo

esse carinho.

Hoje, ao meio-dia, o boxeador baiano enfrenta o cubano Lázaro 
Jorge Alvarez, atual campeão olímpico. Com o bronze garantido,  
brasileiro tem chances de subir ao lugar mais alto do pódium

Pugilista Robson 
Conceição pode ser 
mais um ouro do país

H
oje é dia de 
chances de 
pódium para 
o Brasil nas 
O l i m p í a -

das do Rio. Com medalha de 
bronze já garantida pelo baia-
no Robson Conceição na mo-
dalidade peso leve (até 65kg) 
do boxe. O pugilista faz a se-
mifinal contra o cubano La-
zaro Jorge Álvarez, principal 
nome da categoria, hoje às 
12h30 e as meninas do vôlei 
jogam à noite pela classifica-
ção na primeira fase. 

Robson venceu na última 
sexta-feira, Hurshid Tojibaev, 
do Usbequistão, dono do cin-
turão da APB, a liga semi-pro-
fissional da Associação Inter-
nacional de Boxe.

O cubano Lazaro Jorge Ál-
varez é tricampeão mundial e 
ouro nos Jogos Pan-America-
nos de Toronto (Canadá),de 
2015.

O boxeador brasileiros é 
o principal nome da retoma-
da do boxe amador do país 
que desde 2010 conquis-
ta medalhas em mundiais e 
olimpíadas. O próprio Rob-
son Pires já vem de uma pra-
ta na edição de 2013 do mun-
dial de boxe, ocorrido no Ca-

saquistão, e ganhou medalha 
de bronze no ano passado no 
Catar, além de ser bicampeão 
do Campeonato Continental 
(o Pan-Americano do boxe), 
depois de ter vencido Álvarez 
na final do ano passado.

Para o boxeador brasilei-
ro, é a chance de sair do ama-
dor para o profissional e a 
Olimpíada é sua chance para 
fazer esse migração. Everton 
Lopes e os irmãos Yamagu-

chi e Esquiva Falcão fizeram 
a transição durante o ciclo 
olímpico, deixando desfalca-
da a equipe que viria ao Rio.

VÔLEI
O vôlei feminino entra 

hoje em quadro no último 
jogo da primeira fase. O Brasil 
terá pela frente as russas, ad-
versário mais forte da chave, 
às 22h35. Com quatro jogos, 
quatro vitórias, 12 sets dispu-

tados nenhum perdido, a se-
leção feminina segue na cami-
nhada rumo ao tricampeona-
to olímpico. 

A seleção não tem dado 
chances para as adversárias e  
desponta como a favorita ao 
ouro na Rio 2016. Sem correr 
riscos, mesmo com as reser-
vas em quadra em boa parte 
do jogo, o time do técnico José 
Roberto Guimarães atropelou 
a Coréia do Sul por 3 a 0.

// Boxeador baiano quer migrar de amador para profissional com vitórias nas Olimpíadas do Rio

GABRIEL HEUSI / BRASIL 2016

// Paralimpíadas

Atletas estão nos últimos 
preparativos para jogos

A menos de um mês 
do início dos Jogos 
Paralímpicos do 

Rio de Janeiro (7 de setem-
bro), atletas que vão de-
fender o Brasil na compe-
tição estão em meio a uma 
rotina de treinos que che-
gam até a oito horas diá-
rias. Mesmo assim, eles 
tentam aproveitar e acom-
panhar na medida do pos-
sível as disputas dos Jogos 
Olímpicos.

Fred Sousa, capitão da 
seleção brasileira de vô-
lei sentado, realiza treinos 
em São Paulo. Porém, ele 
aproveitou um dia de pau-
sa nos treinos para acom-
panhar um jogo de vô-
lei de praia. Ex-jogador da 
modalidade, ele tem di-
versos amigos no circui-
to. “Sou amigos atletas que 
disputam pelo Brasil. Tam-
bém sou amigo do Jeffer-
son, que joga pelo Catar, e 
de jogadores dos EUA”, diz.

Além da ida à arena, 
Fred também está vendo 
competições pela TV. “Es-
tou nos treinos para os jo-
gos em cerca de oito ho-
ras por dia. Nos intervalos, 
eu fico ligado. Além do vô-
lei de praia, minha modali-
dade favorita, também ten-
to acompanhar outros es-
portes”, diz.

TESTE DE AMBIENTE
Quem também este-

ve presente na arena para 
acompanhar um atleta foi 
o judoca Wilians Silva. An-
tes de lutar nos Jogos Para-
límpicos na categoria aci-
ma de 100 kg, ele acom-
panhou a conquista do 
bronze de Rafael Silva, na 

mesma categoria. “É emo-
cionante sentir o ambien-
te. Marcante ver a torci-
da gritando. Já me imagi-
nei lutando”, diz. Fora o dia 
em que foi à Arena Cario-
ca 2 ver as competições, 
ele também diz que está 
acompanhando “o que 
der” pela TV.

Sobre o momento mar-
cante, ele citou o atleta re-
fugiado Popole Misen-
ga. “Saber da história dele 
e ver como ele lutou bem 
é uma inspiração, me fez 
até chorar”. Wilians aponta 
que também não está es-
quecendo os treinos. “Trei-
no de três a quatro horas 
por dia, de forma intensa, 
para aprimorar a parte téc-
nica e estratégia.”

Mesmo quem está longe 
do Rio fica de olho nas pro-
vas. Phelipe Rodrigues, que 
vai disputar a Paralimpía-
da na natação, está de olho 
nas competições. “A prova 
que mais me chamou aten-
ção foi a dos 100m livre. 
Eu esperava um resultado, 
mas fui surpreendido. Essa 
é a prova em que, numa fi-
nal, tudo pode acontecer. 
Olhando, a gente também 
consegue aprender. Não só 
técnicas como estratégia na 
piscina”, diz.

Phelipe conta que está 
tentando conciliar treinos 
e tempo para assistir às 
competições. “A minha ro-
tina de treinos casou bem 
direitinho com os horários 
da competição. Treino das 
9h30 às 12h, e as elimina-
tórias acontecem no início 
da tarde. À noite é que eu 
faço um esforço para ficar 
acordado até mais tarde.”
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Concorrentes que dão sustentação às cabeças de chapa nas eleições majoritárias na capital
adotam um discurso protagonista, e prometem trabalhar como gestores caso sejam eleitos

candidatos a vice em Natal 
rechaçam papel decorativo 

A 
escolha do nome 
deles retardou, 
para os últimos 
dias do prazo, 
a maior parte 

das convenções partidárias 
que homologaram as 
candidaturas para prefeito 
em Natal. Entre desistências 
e novos nomes que 
aceitaram o desafio há uma 
semelhança: eles querem 
ser atuantes na nova gestão 
municipal.

O nome mais conhecido 
na política entre os vices é o 
do companheiro de chapa 
do pre-feito Carlos Eduardo 
(PDT), que busca a reeleição. 
Álvaro Dias (PMDB) está 
disposto a deixar a cadeira 
que ocupa na Assembleia 
Legislativa do estado para 
assumir a vice-prefeitura em 
nome de um projeto político 
que se desenha desde 2014, 
entre seu partido e o prefeito, 
que chegou a se afastar 
de outros aliados após 
essa aproximação com os 
peemedebistas.

Dias também é o único 
que se conforma em dizer 
que vice é vice e que está 
consciente das limitações do 
cargo, já que o protagonista 
é o prefeito que garantiu 
a intenção de cumprir os 
quatro anos de mandato. 
"Tenho consciência disso e 
estou consciente do desafio. 
Nosso partido muito ajudou 
a cidade a liberar recursos 
em Brasília para grandes 
obras e em muito ainda 
vai ajudar", diz o candidato 
que em 1998 obteve 
7.500 votos em Natal para 
deputado estadual, 19.500 
para deputado federal em 
2002 na capital e, em 2006, 
conquistou 9.500 para 
deputado estadual.

Há dois anos, ainda 
conseguiu votos de 6 mil 
natalenses que o ajudaram 
a retornar à Assembleia 
Legislativa. "Isso mostra a 
minha parceria com o povo 
e o trabalho contínuo com a 
cidade de Natal", diz.

O advogado Luis Gomes 
(PEN), candidato a vice 
de Márcia Maia (PSDB), 
também diz que se sente 
preparado para colaborar 
com a gestão. "Apesar de 
não ser político de carreira, 
tenho todas as condições 
de dar apoio à gestão de 
Márcia Maia para nossa 
cidade. Estamos fazendo 
debates, formatando e 
unificando projetos para um 
plano conjunto. Não dá para 
trabalhar separadamente", 
avalia.

Entre os partidos de 
esquerda a garantia de fazer 
uma gestão compartilhada 
é pregada com ênfase. "A 
gente discute no partido 
uma gestão compartilhada 
e não onde o prefeito atua 
sozinho. Numa gestão do 
PSTU, o vice-prefeito terá 
vez e voz na gestão. Não 
é projeto individual e o 
militante também vai estar à 
frente, com certeza", explica 
a professora Luciana Lima, 
vice na chapa de Rosália 
Fernandes, ambas do PSTU.

cláudio oliveira 
Do NOVO

O PSTU, o PSOL, a Rede e 
o Solidariedade são partidos 
que optaram por formar uma 
chapa majoritária somen-
te com integrantes dos seus 
quadros. 

No PSTU, Rosália Fernan-
des tem a professora Luciana 
Lima como vice para que as 
mulheres protagonizem as elei-
ções pela legenda neste ano, 
pontua. Luciana tem atuação 
nas lutas sindicais pela educa-
ção, bandeira que considera 
prioritária. “Para que a educa-
ção do município venha a ter 
qualidade e que a gente tenha 
investimento sério para que os 
graves problemas que enfren-
tamos sejam reduzidos”, diz.

“É uma disputa acirrada 
com candidatos presentes em 
todas as oligarquias e que já 
governaram o município. Sa-
bemos que é uma luta desi-
gual, mas não é impossível”,  
diz Luciana.

No Solidariedade, o depu-
tado estadual Kelps Lima tem 
Magnólia Figueiredo como 
vice. Nessa chapa puro san-
gue, Magnólia diz ter disponi-

bilizado seu nome mediante a 
afinidade que tem com a pro-
posta do partido em fazer di-
ferente. “Na perspectiva que 
trago do esporte, de supera-
ção, de construir. Tenho atua-
do na área de gestão, e enten-
do que podemos crescer e ser 
referência, não só no atletismo 
mas na saúde, no modelo de 
gestão, principalmente nesse 
momento em que a classe po-
lítica está tão desacreditada, 
podemos mostrar que é possí-
vel”, diz a candidata.

Magnólia revela que tem 
atuado frente às fragilidades 
da cidade, destaca que sem-
pre foi bairrista e nunca acei-
tou o pensamento de que Na-
tal é um município pequeno 
em relação às outras capitais 
e que não consegue se desen-
volver. “Não precisei de man-
dato para o atletismo e me de-
diquei a causa de fazer inter-
venções sociais dentro do es-
porte. Não por vaidade, mas 
para fazer bem feito. Não ape-
nas para compor mas com 
capacidade para trabalhar e 
acreditar”, destaca.

Pela Rede Sustentabilida-
de, a chapa encabeçada por 
Freitas Júnior tem o geógrafo 
e servidor público, José Petro-
nilo como vice. Petronilo diz 
que o partido não se intimida 
com a disputa, uma vez que 
busca trazer um diferencial 
para a política. Por essa razão,  
a Rede teve dificuldades de fir-
mar parcerias e ter um nome 
de outro partido na composi-
ção da chapa.

O vice da Rede explica que 
o projeto da sigla para Natal 
busca otimizar os gastos pú-
blicos, aliando-se ao desenvol-
vimento sustentável. Desde 
2004 ele é servidor municipal 
lotado na Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Se-
murb) e avalia que a política 
ambiental deveria seguir ou-
tro rumo. “Dá para redimen-
sionar regras e ações, como lo-
cação de imóveis que gera um 
custo significativo. Demandas 
temos muitas na cidade, mas 
tem que começar pela otimi-
zação dos recursos públicos. É 
interessante fomentar a cria-
ção do centro administrativo. 

Multas não são pagas nem co-
locadas na dívida ativa que ge-
raria mais recursos com essa 
arrecadação não cobrada”, 
destaca o candidato.

Petronilo nunca participou 
de eleições e nunca filiou-se a 
nenhum partido, mas acom-
panhava com admiração a tra-
jetória de Marina Silva, por-
ta-voz nacional da legenda. 
Quando tornou-se real a cria-
ção da Rede, ele diz que foi 
um dos primeiros a procurar a 
nova legenda em Natal e con-
tribuir para sua implantação.

Também chapa puro san-
gue, o PSOL traz a contabilis-
ta e consultora em seguran-
ça pública, Ingrid Andrade, 
como vice do professor Ro-
bério Paulino. Ela foi escolhi-
da pela maioria dos filiados da 
legenda na convenção parti-
dária. O NOVO tentou entre-
vistá-la ao longo da semana, 
mas em nenhuma das tentati-
vas foi possível conversar com 
ela e até o fechamento da re-
portagem, não houve retorno 
da parte da mesma ou de sua 
assessoria.

Entre as sete chapas que 
disputam a prefeitura de Na-
tal, dois partidos desistiram 
de suas candidaturas a prefei-
to,  segundo justificaram, para 
somar  ao projeto de um parti-
do aliado. Isso aconteceu com 
o PC do B, que lançou o nome 
da advogada Carla Tatiane 
para formar chapa com Fer-
nando Mineiro (PT); e com o 
PEN, que tem o advogado Luis 
Gomes como vice na chapa 
de Márcia Maia.

No caso de Luis Gomes, 
ele próprio seria o candidato a 
prefeito, mas diz que o tempo 
curto para propaganda no rá-
dio e na televisão e a dificulda-
de para ter espaço nos debates 
deixariam seu projeto em des-
vantagem. “De maneira tran-
qüila aceitei e escolhi o me-
lhor nome, a que temos maior 
identificação do ponto de vis-
ta ético, moral e programático. 
Márcia nunca sofreu proces-
so administrativo por impro-
bidade e aceitou unificar nos-
sos projetos”, explica.

O PCdoB também desistiu 
da candidatura própria que te-
ria George Câmara à frente, 
mas indicou para a vice-pre-
feitura a advogada Carla Ta-
tiane, que forma chapa com 
Fernando Mineiro. Ela diz que 
trata-se de uma união natural, 
mas que a indicação de seu 
nome tem um significado. “O 
PC do B e o PT têm afinidades 
na lutas e na militância. A in-
dicação do meu nome passou 
por critérios, entre eles o pro-
tagonismo da mulher, que é 
uma das principais bandeiras 
do partido. A nossa gestão se 
compromete a ter a cara das 
mulheres e das juventudes 
para serem protagonistas da 
gestão em Natal e isto inclui a 
luta pelos direitos e segurança 
das minorias, dos negros, da 
comunidade LGBT”, relata.

A candidata já adianta as 
prioridades de um futuro go-
verno. Embora acredite que 
todas as áreas merecem a 
atenção, é na segurança que 
a chapa promete inovar. “Não 
foi dada a importância devida. 
Natal é uma das cidades mais 
perigosas de se viver. Embora 
seja uma pasta ligada ao go-
verno do Estado, será algo ino-
vador porque a gestão Minei-
ro/Carla tem esse compro-
misso com Natal; ter um plano 
municipal de segurança públi-
ca”, revela.

O programa PT/PCdoB é 
trabalhado em seis eixos, in-
cluindo educação, saúde e 
meio ambiente. Um olhar es-
pecial é promessa para as áre-
as menos favorecidas e para as 
minorias, preservando os direi-
tos, a inclusão e combatendo a 
violência contra as mulheres, 
negros e comunidade LGBT.

“Nossa gestão quer priori-
zar as políticas públicas com 
novos programas e a valoriza-
ção do servidor público tam-
bém, de sua carreira e salá-
rios, que entendemos ter fica-
do precarizada na atual ges-
tão. Além disso percebemos 
que a produção cultural não 
é valorizada e queremos dar a 
devida importância a esse seg-
mento”, destaca.

Desistências  
na capital 

Pequenos ‘puro sangue’

QUEM SÃO OS VICES 

PSB/PEN
Luis Gomes

53 anos, advogado, professor e doutor 
em Ciência Sociais e militante em 

ações trabalhistas, consultor Jurídico 
Trabalhista das Associações de 

comerciantes de pequeno e médio 
porte, das Federações e das Entidades 
Comunitárias do estado. Candidatou-
se em 2014 para deputado estadual 

obtendo mais de 17 mil votos. “Não sou 
político, sou advogado e empresário e 
não acredito em político profissional. 

Com seriedade, ética e trabalho, posso 
ajudar a desenvolver nossa cidade”.

Solidariedade
Maria Magnólia Figueiredo
52 anos, participou de quatro 

Olimpíadas (1988, 1992,1996 e 2004). 
Foi a primeira mulher do Brasil a 

chefiar uma equipe de atletismo dos 
Jogos Pan-Americanos. Graduada 

em Educação Física, Administração e 
Economia, é especializada em gestão 
educacional e esportiva. Servidora  do 
Estado e do Município, presta serviços 
à Fundação Getúlio Vargas, Consulplan 

e Idecan. “Nunca consegui pensar 
pequeno. Trago a determinação do 
esporte e a ideia de que podemos 

crescer, basta fazer diferente, acreditar 
e lutar para fazer uma cidade melhor”.

PT/PC do B
Carla Tatiane

38 anos, milita desde cedo nos 
movimentos sociais. É filha de 

sindicalistas. Foi do grêmio do antigo 
Cefet no governo de FHC e da 

resistência à estadualização das escolas 
técnicas. Concursada dos Correios, 
foi uma das primeiras carteiras do 

RN, tornando-se dirigente sindical da 
categoria. Ela lidera o movimento de 
valorização das mulheres do PCdoB. 

Formada em Direito, integra 2 comissões 
da OAB/RN e a coordenação de juristas 
pela democracia. “Como vice, trago o 
compromisso de ajudar Mineiro a fazer 

por Natal o que Lula fez pelo país”. 

PDT/PMDB
Álvaro Dias

57 anos, médico e está na vida 
política desde 1988. Já foi vice-

prefeito de Caicó, deputado federal, 
deputado estadual (ainda no cargo) 
por cinco vezes e chegou a presidir 

a Assembleia Legislativa. “Quero 
continuar contribuindo com meu 

partido e ajudando Carlos Eduardo a 
administrar auxiliando na liberação de 

recursos para construção de obras 
importantes na cidade, como fizemos 
com o Hospital Municipal, obras de 
asfalto, drenagem e recapeamento, 

mercado modelo das Rocas e 
infraestrutura turistica”.

Rede Sustentabilidade
José Petronilo

36 anos, geógrafo, mestre em geografia 
urbana e doutor em gestão ambiental. 
É servidor da Semurb onde já exerceu 
diversos cargos de chefia. Foi o pri-
meiro gestor do Parque da Cidade, 
além de coordenar a elaboração 

do plano diretor de Natal em 2007. 
Também atua no Conselho Nacional 
do Meio Ambiente. “Na Semurb eu 

queria fazer mais, não podia e havia a 
cobrança. Com esse desafio, sei que 

posso. O projeto da Rede é compatível 
com a proposta da sustentabilidade, 

aliando desenvolvimento e preservação 
para mudar a cara de Natal”.

PSTU
Luciana Lima

46 anos, natalense, militante sindical. 
Integra uma corrente de oposição 

dentro do Sindicato dos Professores 
(Sinte/RN). Professora do ensino 

fundamental das redes municipal e 
estadual de ensino, foi candidata em 
2014 a deputada federal e em 2010 a 
estadual. Em 2012 figurou a nominata 

do PSTU para a Câmara Municipal 
dando apoio para a eleição da 

vereadora Amanda Gurgel. “Estamos 
com pouco tempo na TV e nossa 
campanha será no ‘boca a boca’, 
de conversar, chamar para a luta, 

apresentar trabalho”.
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OpiniãO

 Registra o folclore regional 
que um velho coronel da polí-
tica nordestina, sendo provo-
cado por um jovem interessa-
do numa visão dele sobre elei-
ção (o processo eleitoral) ele 
comparou a uma atividade tri-
vial, sem sair do seu próprio 
universo. Comparou a eleição 
a uma pescaria. Pescaria em 
açude:

-Tem candidato que deve 
usar a tarrafa (rede de pes-
car) e candidato que vai ter de 
ir de anzol. Rede de pescar é 
para candidato a Prefeito que 
vai dar os seus lances quando 
identificar o lugar onde tem 
um cardume. Mas, candidato 
a Vereador só se elege se usar 
bem o anzol, pescando um 
peixe de cada vez.

Por mais que os tempos – e 
as técnicas – tenham mudado, 
é difícil desprezar os funda-
mentos apresentados, embo-
ra nessa eleição atípica, apare-
ceram novidades até nas no-
minatas para vereador. Pela 

primeira vez, no nosso Rio 
Grande do Norte ex-detento-
res de mandato de Deputado 
Federal se apresentam como 
candidato a Vereador.. Em 
Natal, a ex-Governadora Wil-
ma de Faria, ex-Governadora, 
ex-Prefeita de Natal, ex-inte-
grante da Assembléia Nacio-
nal Constituinte. Ela colocou 
sua posição com uma frase de 
efeito: “Vou ser, com todo gos-
to, e com o apoio de você, ve-
reador em Natal”.

 Em Mossoró, segundo 
maior eleitorado do Estado, 
são dois os ex-deputados fe-
derais que entram na dispu-

ta pelo voto de Vereador: Beti-
nho Rosado e Sandra Rosado 
que, depois de mais de trinta 
anos em palanques distintos, 
estarão no mesmo palanque 
disputando o voto para Vere-
ador. Eles estão no contra flu-
xo da lógica da própria políti-
ca, mesmo quando se preten-
de valorizar o papel do Verea-
dor, como indispensável para 
a formação de quadros quali-
ficados para enfrentarem fu-
turas missões. Os três exer-
cendo papéis importantes na 
própria campanha que está 
começando e cada um com 
ligações com o voto majori-

tário. Wilma é mãe da depu-
tada Márcia Maia, candidata 
a Prefeito de Natal. Betinho é 
cunhado da ex-governadora 
Rosalba Ciarlini, que é prima 
de Sandra Rosado.

Nesse ponto surge a ques-
tão inicial: - Será que Wilma, 
Betinho e Sandra vão pescar 
de anzol?

A situação de Mossoró é 
um pouco diferentes porque 
os dois candidatos podem se 
apresentar mirando determi-
nada cadeira. Sandra preten-
de manter a cadeira que é ocu-
pada pelo vereador Lairinho 
Rosado e a candidatura de Be-
tinho determinou a desistên-
cia da candidatura do verea-
dor Francisco Carlos. Nesse 
ponto, Wilma – que mudou 
de partido – vai ter de dispu-
tar votos com antigos aliados, 
alguns dos quais atraídos por 
ela para disputar a vereança e 
conquistaram o próprio elei-
torado seguindo orientações 
dele.

Boa notícia
A decisão da área econômica 
do Governo Temer, 
recusando dar benefícios 
adcicionais aos Estados do 
Norte e Nordeste, termina 
atendendo a tudo que o 
governador Robinson Faria 
sonha. Enquanto navegava 
na proposta encaminhada ao 
Congresso, o Governo decidiu 
acelerar a autorização de 
empréstimos para os Estados 
que não atingiram seus 
limites de endividamento. 
É tudo o que o RN deseja 
já tendo todo o processo 
realizado para tomar R$ 800 
milhões do Banco do Brasil..
 
Calendário eleitoral
Esta segunda-feira, 15 de 
agosto,  é a última data 
estabelecida pelo calendário 
das Eleições ´2016 para 
que os partidos procurem 
a Justiça Eleitoral para 
fazerem o registro dos seus 
candidatos.
 
Procura da saída
Os integrantes do Fórum 
de Reitores do RN, que 
congrega os dirigentes das 
universidades públicas 
do Estado começam a 
articular um encontro 
com as bancadas federal 
e estadual para que seja 
feita uma apresentação da 
situação de dificuldade que 
estão enfrentando e definir 

pescaria eleitoral

ZUM  ZUM  ZUM

Eleição e oportunidade 

Disney olímpica

A partir de terça-feira próxima, dia 16, será iniciada a pro-
paganda eleitoral 2016, referente às eleições municipais, 
que definirão os prefeitos e vereadores das cidades brasilei-
ras. É uma eleição - e um momento - cheio de simbolismo e 
importância. 

Primeiro porque se trata da eleição que primeiro terá apli-
cadas as novas regras eleitorais, entre elas, a proibição de do-
ações de campanha por parte de pessoas jurídicas. Essa me-
dida, ninguém pode negar, já é um reflexo de toda essa situ-
ação gerada pela operação lava jato, cujo núcleo celular do 
esquema é exatamente isso: doação de empresas a políticos. 
No caso, doações que mais pareciam extorsões.

A medida é muito acertada e contribui para que seja re-
duzido o fosso diferencial que havia entre candidatos que 
tinham acesso a empresas e os que não tinham. E também 
serve como freio para a possibilidade de combinados do 
tipo: "me patrocine agora que eu garanto contratos quando 
for eleito"

Além de ter gerado a mudança na forma como as eleições 
se organizam, essa operação (que tem como um dos perso-
nagens principais o juiz federal Sérgio Moro) também deve 
ter algum impacto na forma como os eleitores avaliarão os 
candidatos. 

Não será total surpresa se ao final das eleições 2016 al-
guns dos partidos comprovadamente envolvidos na opera-
ção registrem um desempenho fraco. Mas não há garantia de 
que isso ocorrerá e de que as pessoas manterão acessas nas 
suas mentes o fogo do combate à corrupção. Essa queima é 
lenta e na maioria das vezes ocorre em ambientes adverso, 
com muito risco de apagar. Passada a eleição, caso se com-
prove algum reflexo real de que a população puniu partidos 
e candidatos envolvidos em corrupção, ficará uma lição que 
será exemplar para todo o Brasil: o risco que existe de querer 
fazer política de forma desonesta. 

A propaganda eleitral que começa nesta terça-feira é o 
primeiro guia para a avaliação que pode resultar em alguma 
mudança. É preciso estar atento àqueles que são figuras ba-
tidas no palanque eletrônico e que eleição após eleição es-
tão lá prometendo as mesmas coisas ou pior: não prome-
tem nada, apenas desempenham um papel, tal qual um ator, 
propondo ao eleitor um pacto nociso á nossa sociedade por 
meio do qual o voto é dado apenas porque se trata de uma 
pessoa engraçada. As eleições de 2016 são a maior oportuni-
dade real de fazer justiça com as próprias mãos num país tão 
confusamente poluído politicamente. E deixar para trás prá-
ticas que só causam dano e atraso à sociedade. 

As Olímpiadas deveriam ser disputadas na Disney, mes-
mo de quatro em quatro anos. Os jogos olímpicos, assim 
como a terra em que vive o pato mais rico do mundo, o Tio 
Patinhas, a Cinderela e o Pluto, são o maior reino da fantasia, 
principalmente por fabricar ídolos bissextos.  

Nada contra os ídolos, nem mesmos os bissextos, mas 
tudo contra o ‘faz de conta’ que se faz no país para tentar 
transformar o Brasil, a cada temporada olímpíca, numa po-
tência fabricante de luzidios talentos. Em todo os esportes. 
Da esgrima ao Badminton - que é a peteca ostentação. 

Como nem sempre dá certo, qualquer medalha conquis-
tada já garante ao ganhador ao menos quinze dias de celebri-
dade. Ele some e talvez, se for muito persistente e se guardar 
algum talento, volta quatro anos depois. Às vezes, o atleta de-
saparece e surge do nada, como se estivesse hibernando até 
se revelar um obstinado, um obcecado por recordes.

Os atletas não têm culpa. Se houver, é da cartolagem que 
só lembra da importância de esportes assim quando têm jo-
gos olímpicos. 

Enquanto em outros países, a prática é cultural, faz parte 
da rotina dos jovens, das crianças, dos estudantes e dos adul-
tos, no Brasil prevalece, ainda, o conceito de que esportes 
olímpicos ou são elitistas ou marginalizados.  

Se para disputar a vela, o praticante tenha de manter seu 
próprio barco, que não é barato, em esportes como judô con-
tinua a sensação de que força, concentração e mesmo sorte 
podem ajudar, retroalimentando aquele outro tipo de pensa-
mento, segundo o qual os ganhadores de medalha são seres 
especiais tocados por Deus, razão pela qual conseguiram su-
perar seus adversários.

Nada é mais estranho, porém, do que botar profissionais 
milionários para jogar com amadores, como é o caso do fute-
bol. Dá vergonha alheia ver Neymar, por arrogância, se com-
portar de modo agressivo contra adversários do Iraque e da 
África do Sul, como se a condição para superá-los não depen-
desse do talento, mas do dinheiro para bancar noitadas e ba-
ladas com celebridades.

Há, evidente, os talentos que se sobressaem. São o melhor 
das Olimpíadas. São o tapa de luva, ou de boxe, na cara dos 
caretas. Surgem como se para mostrar que embora o país es-
teja claudicante há sempre aquela força estranha de onde os 
maiores buscam energia para a superação. É, ao fim, por eles 
que as olimpíadas valem. De tudo mesmo, é  uma deliciosa 
overdose para quem gosta de esporte, mas no seu mundo fe-
chado, parece uma Disney monotemática.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS SOBRE MATÉRIA 
APROVADA PELA ASSEMBLÉIA SOBRE O USO 
DE RECURSOS DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO

“Os aposentados estão 
emprestando um dinheiro 
para pagar a eles mesmos”

• Nesta segunda-feira tem a colação 
de grau da segunda turma do 
bacharelado em TI do Instituto 
Metrópole Digital.
• O PMDB terá candidatos a Prefeito 
em metade dos municípios do RN; 
precisamente em 185.
• Neste domingo completa 50 anos 

que o governador Walfredo Gurgel 
inaugurava a energia da Cosern na 
cidade de Caicó.
• De uma velha raposa, pelo telefone: 
- Diga que o RN continua o mesmo, 
gastando 200 para o vizinho não 
ganhar 20.
• O deputado Tiririca passa o fim 

de semana em Natal. Convidado do 
deputado Rafael Motta,
• .A Cidade da Criança promove, 
neste domingo, uma programação 
especial do Dia dos Pais.
• O Placo Giratório do SESC 
apresenta, neste domingo, na Casa 
da Ribeira “A Projetista”, com o grupo 

Dudude (MG).
• Nesta segunda-feira completa 99 
anos da criação do Alecrim Futebol 
Clube.
• Lei Municipal inclui no calendário 
oficial de Natal o evento “Evangelizar 
é Preciso”, no segundo semestre de 
cada ano.

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

uma ação conjunta para 
que as quatro instituições 
públicas de ensino superior 
do RN busquem uma saída 
no meio de um labirinto de 
dificuldades.

Disque 100
O uso do 
Disque 100 
(número 
usado 

para denúncias de violação 
dos direitos de crianças e 
adolescentes) registrou uma 
queda de 26.85% no RN, no 
ano de 2015, em relação ao 
ano anterior, quando houve a 
Copa do Mundo. O RN figura 
como o 11º Estado

Senadora bolivariana
A senadora Fátima Bezerra, 
trajando um chamativo 
casaco de pele tipo 
oncinha,  tomou a defesa 
da Venezuela na sessão 
ordinária do Parlamento do 
Mercosul, nesta sexta-feira 
em Motevideu. Como está 
literalmente quebrada, a 
Venezuela não tem condições 
de assumir a presidência do 
Mercosul e seu impedimento 

é defendido por Brasil, 
Argentina e Paraguai, entre 
outros. Depois de integrar a 
tropa de choque de Dilma, 
Fátima assume a bancada 
bolivariana no Patasul.

Crime S/A
Para um estudioso do 
sistema carcerário do 
RN, o “negócio” do crime 
movimenta – através de três 
organizações criminosas - 
o mais de R$ 1.200,000,00 
por mês. O o faturamento 
do PCC, Sindicato e Massa, 
que controlam o sistema 
carcerário do RN.
 
Volta à ciência
O professor Miguel 
Nicolelis esta de volta ao 
noticiário científico. Ele 
publicou artigo no periódico 
“Scuientific Reports” sobre 
oito pacientes que passaram 
pelo treinamento com o 
exoesqueleto usado na 
cerimônia da Copa do 
Mundo de 2014, relatando a 
recuperação de movimentos 
voluntários no músculos 
da perna. Mas não se fala 
no campus do cérebro de 

Jundiaí, patrocinado pelo 
cientista.
 
Serejo no palco
O jornalista Vicente Serejo vai 
ser homenageado no palco 
do Teatro Riachuelo. Dia 30, 
o Colégio Contemporâneo, a 
partir de crônicas de Serejo – 
numa parceria com Luís da 
Câmara Cascudo -  montou 
o espetáculo “Recortes do 
Cotidiano”, um musicam que 
anuncia 500 pessoas em cena.
 
Saúde e beleza
Neste domingo, ao meio 
dia tem a abertura da Natal 
Hair 2016 – Feira Regional 
de Saúde e Beleza, no Hotel 
Holiday Inn Natal, em Lagoa 
Nova. A feira reúne marcas 
nacionais de produtos, 
equipamento e serviços 
voltados para o setor de 
beleza. Paralelamente será 
realizado o 2º Seminário de 
Beleza.
  
Cidades inteligentes
A Prefeitura 
de Natal a a 
Universidade 
Federal vão 
promover, nesta segunda e 
terça-feira, um grande debate 
sobre “Cidades Inteligentes 
e Edifício Enerficamente 
Eficientes”, com o objetivo 
de formar parcerias de 
apoio técnico entre as duas 
instituições.    
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
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PIPA - Daqui, Senhor Re-
dator, da varandinha que dis-
tancia os olhos do mar atéper-
dê-lo nos longes do azul, lem-
brei o tempo de repórter an-
darilho, quando fui ao Vale do 
Açu que naquele tempo se es-
crevia com cedilha. Fuiver as 
uvas que um americano cha-
mado David - se o nome não 
fugiu da memória - plantava 
por lá. Vi as parreiras, toquei 
com os dedos. Já amadure-
ciam sob o sol nordestino. Sim, 
estavam alias uvas que na in-
fância só conhecia nas gravu-
ras das histórias infantis. 

A reportagem saiu em O 
Poti, e guardei comigo a vi-
são que parecia um milagre. 
As uvas na terra fértil do Açu 
como eram férteis nos sonhos 
de Eloy de Souza quando es-
crevia sobre a riqueza dos va-
les úmidos. Alguns anos de-
pois, a convite do médico e em-
presário Manuel Barreto, vol-
tei ao vale e lá percorri os seus 
parreirais que produziam uvas 
sem semente, próprias para a 
produção de passas, com des-
tino certo nos mercados daqui 
e de longe. Nada prosperou e o 
nosso sonho acabou.

Agora, por esses dias, che-
ga a notícia, num boletim do 

Sebrae, que temos uvas no 
Vale do Apodi. Não duvido. 
Sou do tempo mágico do País 
de São Saruê que li em folhetos 
de cordel, uma terra prome-
tida que tinha açudes de leite 
e barragens de carne de sol. A 
fartura, Senhor Redator, é um 
sonho que sempre povoou a 
imaginação dos homens. A ci-
vilização da seca convive com 
a sua pobreza há cinco sécu-
los, desde a visão paradisíaca 
de Pindorama, a terra das pal-
meiras magistrais. 

Tomara que a irrigação 
tantas vezes apontada por 
Eloy de Souza, há mais de um 
século, desta vez faça o mila-
gre que a tecnologia já fez nou-
tros lugares do mundo. Não é 
a vaidade de produzir uvas, 
tão caras como símbolos edê-
nicos. Para provar o que sabe-
mos e a pobreza não deixa.A 
vil pobreza dos homens e não 
da terra. Quem sabe, a força do 
agronegócio vence o desprezo 
dos que apostam no nordes-
tino heroico, aquele que para 

Euclydes da Cunha é, antes de 
tudo, um forte.  

E que não se cobre dos ser-
tanejos o sobejo do infortú-
nio, sobrosso velho que veio 
montado na coragem dos pri-
meiros povoadores que um 
dia deixaram o litoral e se em-
brenharam na caatinga a pro-
cura de sombra e água fresca 
para suas casas e seus bichos 
de criação. Ora, Senhor Reda-
tor, se o sertão está dentro de 
nós e por isso está em toda 
parte, como ensinava Guima-
rães Rosa, a quem conceder o 
direito injusto de duvidar de 
um povo monástico que fez da 
vida a sanha de sobreviver? 

Que venham as uvas do 
Vale do Apodi que tantas ve-
zes Cortez Pereira afirmou ser 
a terra para se plantar o futu-
ro. Se o futuro, metáfora da fé, é 
uma semente e seu plantio até 
em sonhos é um direito? To-
mara. Sobretudo que não te-
nha o mesmo destino das uvas 
que vi no Vale do Açu há mais 
de trinta anos. E que as minhas 
uvas, finalmente, deixem as 
páginas já amareladas das ve-
lhas histórias infantis e che-
guem às nossas mãos como 
frutos de uma vida há cinco 
séculos prometida.

As uvas

“Tenho medo do que vem 
por ai. Tem um certo 
fascismo no ar...”
Ignácio de Loyla Brandão, 
no Flipipa.

1- ESSENCIAL
Um deputado ligado ao go-

vernador Robinson Faria, que 
aprova o saque do saldo de R$ 
370 milhões do Fundo Parti-
dário, considera a operação es-
sencial para garantir a folha de 
pessoal até dezembro.

2- SEGUNDO
O correligionário, o gover-

nador não esperava voltar a 
sacar esse dinheiro e começar 
a pagar o que já havia saca-
do - mais de R$ 700 milhões, 
e como recomenda o próprio 
Tribunal de Contas do Estado.

3- DESGASTE
Mesmo garantido por de-

cisão da Assembléia, portan-
to, dentro da legalidade, a ope-
ração desgasta o governo e a 
bancada. Mas, o efeito de não 
pagar a folha, vê-la acumular 
dois meses, seria bem pior.

4- DIFICIL
Apesar do otimismo do 

governador e de sua capacida-
de de buscar todas as saídas, 
são pessimistas as previsões 
do deputado correligionário 
com acesso a números inter-
nos. A crise financeira é grave. 

PRAZO - Competente a 
articulação política do governo 
ao estender a 2020, aos dois 
anos do futuro governo,o 
prazo de pagamento 
dos saques no Fundo 
Previdenciário. Neutralizou 
bem a exigência do TCE. 

BERILO - Gustavo Sobral 
vai reunir os amigos e os 
amigos e leitores de Berilo 
Wanderley, no salão do 
Clube dos Radioamadores, 
dia 18, a partir das 18h, para 
lançar seu novo livro, Berilo, 
o cronista da cidade.

ROMANCE - O escritor 
Ignácio de Loyla aproveitou 
a presença no Flipipa e 
anunciou que volta ao 
romance. Já  tem o título e 
alguns capítulos: ‘Nesta terra 
nada vai sobrar a não ser o 
vento que sopra sobre ela’.

FORÇA - Um alienígena, 
o Pokémon, impulsionou 
em 550% as vendas 
de carregadores para 
smarthfones. É que para caçar 
os pokémons é preciso manter 
seus aparelhos carregados. É a 
sociedade do efêmero.

MORRER - Poder ser útil 
aprender a morrer? Esse o 
desafio do livro ‘A Morte na 
visão do espiritismo’ que será 
lançado em Natal dia 18, às 
19h na Saraiva, do Midway, 
com presença do autor, 
Alexandre Caldini.

LIXO - É bom que a Urbana 
preste contas das 1.100 
toneladas de lixo que recolhe 
e processa diariamente, 
mas sem esquecer que cada 
cidadão natalense paga pelo 
serviço a famosa Taxa de 
Limpeza Pública.

DETALHE - Como 
inventaram que taxa não é 
imposto, além do IPTU o 
dono de imóvel urbano paga 
as taxas de iluminação e 
coleta de lixo. E nem assim a 
cidade está bem iluminada, 
com as ruas e praças limpas.

ALIÁS - É correta a percepção 
da deputada Márcia Maia, a 
candidata tucana a prefeita, 
quando defende uma 
articulação permanente de 
Natal com os municípios da 
área metropolitana, o que 
hoje não acontece.

GALO - A secretária Isaura 
Rosado, garante: a nova 
edição do jornal O Galo vai 
cantar alto nos terreiros da 
Feira do Livro de Mossoró. 
Está no prelo e quem cuida 
de sua engorda é o escritor 
Carlos de Souza.

RECORTES - Este 
escrevinhador anda de peito 
estufado porque alguns ditos 
seus estão ao lado das frases 
geniais de Câmara Cascudo, 
no espetáculo ‘Recortes do 
Cotidiano’. No palco do teatro 
Riachuelo, dia 30.

SERENATA - Na próxima 
sexta-feira, 19, tem serenata 
e, neste mês de agosto, sob o 
luar dos namorados. Começa 
ali, boca da note, na pracinha 
do Instituto Histórico, e só vai 
acabar nos jardins do Palácio 
Potengi.

QUEM... - Comanda os 
seresteiros é o poeta e 
compositor Roberto Lima, 
no seu violão e também com 
a voz de seresteiros. O poeta 
Lívio Oliveira promete dizer 
poemas sob o lugar antigo da 
cidade adormecida.

PALCO

CAMARIM

Petrobras
O relatório contendo os resultados consolidados do se-

gundo trimestre de 2016 da Petrobras apresenta um endi-
vidamento bruto de R$ 397 bilhões. O patrimônio líquido 
da companhia é de R$ 275 bilhões. O lucro líquido alcan-
çou R$ 370 milhões. A petroleira não apresentou redução 
de custos, muito pelo contrário. O resultado financeiro foi 
negativo em R$ 6 bilhões. Os acionistas não recebem divi-
dendos há meses. Diante disso, conclui-se que a maior em-
presa estatal brasileira apresenta uma péssima situação fi-
nanceira, sem perspectivas de melhoras no médio prazo. 
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Duvivier
Na segunda guerra, Charles Chaplin usava o humor para 

criticar as atrocidades do nazismo. Hoje o mesmo faz Gre-
gorio Duvivier para criticar as atrocidades do regime golpis-
ta peemedebista-tucano.
Victor Alencar

Via Facebook

Feminicídio
Todos os dias mulheres morrem vitimas de namora-

dos, noivos e maridos... A maioria deles não aceita o fim da 
relação.
Karla Marthinna Viana Correia

Via Facebook

BR 101
O que falta pra melhorar este trânsito é só mais atenção 

dos motoristas, pois quase todo dia tem algum acidente por 
falta de educação e da distancia de segurança que muitos 
não respeitam.
Adriano Silva

Via Facebook

Cortes da educação
Vocês que reclamam do frango do RU, agora nem mais 

frango, só suco e daqui uns dias nem mais faculdades 
federais.
Cléa Bezerra

Via Facebook

Título
Corpo.

Autor
Identificação do autor

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O Homem e suas 
circunstâncias

Dom Rafael Cifuente, num dos seus livros, reproduz 
uma história da Ceia Larga, de Leonardo Da Vinci, que teve 
curso e início desconhecido, navegando pelo imaginário da 
linha tênue que separa a ficção da realidade.

Mesmo que não tenha sido assim, é melhor que seja 
esse o relato. Por sua beleza e pintura da fragilidade do ca-
ráter humano. 

E assim se conta. Da Vinci imaginou registrar a Últi-
ma Ceia do Cristo com seus apóstolos. Uma obra, cuja ge-
nialidade do pintor não dispensou as técnicas da precisão 
geométrica. 

Nem quis retratar cada figura da Ceia aleatoriamente, 
sem a proteção orientadora de um modelo para cada per-
sonagem. E assim caiu em campo a procurar arquétipos.  

Para cada um, um modelo que se aproximasse do his-
tórico do retratado. Exemplo: Pedro teria de ser pintado 
com auxílio de um modelo cuja face expressasse o rústico 
e suave, em doses iguais, como Da Vinci imaginava o velho 
pescador.

Assim foi montando a tela. Lentamente, com precisão. 
Cada modelo pousando, cada face construída na maestria 
do pincel genialmente dirigido. “Sator Arepo Tenet Ope-
ra Rotas”.  Do latim arcaico, o semeador mantém o arado 
sob controle, nas fileiras da plantação. Arepo é o nome do 
semeador.   

Se você colocar essas palavras, uma em cima da outra, 
verá que a leitura da frase será a mesma em todas as dire-
ções. De cima para baixo, da esquerda para a direita e vice-
-versa. Palíndromo espiral. 

Cada apóstolo ia sendo pintado com modelos à escolha 
pessoal e rigorosa de Da Vinci. Ao cabo de vários anos, fal-
tavam apenas Cristo e Judas. Os outros já ocupavam a tela.  

         Num coral de capela, o pintor viu um jovem que o 
impressionou. O rosto angelical e viril ao mesmo tempo. Su-
ave e firme, agasalhando brandura e autoridade. Era o Cris-
to. Convidou-o ao atelier e o convenceu a posar para pôr na 
tela, finalmente, a fisionomia do Nazareno.

Quase completa, a Última Ceia aguardava a única face 
faltante. Da Vinci caiu em campo a procura de Judas Isca-
riotes. Passaram-se cinco anos. A busca continuava e a tela 
famosa permanecia coberta, no atelier do gênio.  

Até que um dia, numa rua de esbórnia, jogado na sarje-
ta, Da Vinci socorre um rapaz embrulhado em trapos. Sujo, 
de olhar furioso, corpo macerado de manchas e tumores.  

Ali estava o Judas. Ofereceu-lhe abrigo e o convidou 
para completar a tela. A troco de algumas moedas, o jovem 
aceitou. Igual ao modelado. Terminada a Ceia, Da Vinci pa-
gou ao modelo e deu-se por satisfeito.

Foi aí que o rapaz falou: “O senhor não se lembra de 
mim? Sou Francisco Bambinelli e estive aqui, há alguns 
anos, pousando para o senhor pintar o Cristo”.  

         O rosto que serviu para Cristo prestou-se para Ju-
das. É a confirmação do ensinamento de Ortega y Gasset 
de que o homem não é apenas ele. É ele e suas circunstân-
cias. Té mais.

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Há um ano e dois meses, o NOVO foi pioneiro na criação 
de um canal de difusão de informação e de interatividade 
com os leitores através do aplicativo WhatsApp. Atualmen-
te, mais de seis mil pessoas recebem diariamente boletins 
de notícias e encontram um canal aberto para sugerir re-
portagens, fazer denúncias e participar de enquetes como 
essa apresentada. 

O serviço reforça ainda mais o slogan que acompanha a 
marca NOVO: Para você, do seu jeito. Diariamente, dezenas 
de reportagens são planejadas e produzidas a partir de in-
formações enviadas por leitores.

Referência inclusive para outros veículos de comuni-
cação e até mesmo órgãos públicos, o NOVOWhats conta 
com a maior abrangência do Rio Grande do Norte. Leitores 
de todas as faixas de idade, de todos os bairros de Natal, to-
das as cidades da Região Metropolitana e mais de 40 cida-
des do interior do estado fazem parte da comunidade que 
recebe diariamente notícias do NOVO por esse serviço.
 
NOVOWhats

Turma do melhor jornal de natal. Sempre com muita 
clareza nas notícias.  Admiro vocês
Lailson Pereira
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 2
Mudou minha rotina. É simples, objetivo, completo. Não 

preciso perder tempo rodando por atrações desnecessá-
rias. Fico informado sem me preocupar em buscar a infor-
mação porque ela vem até mim.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats

NOVOWhats – 3
Parabéns por esta rica ferramenta.

Ricardo Santos
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 4
Já ouvi alguém dizer que informação é poder. Hoje vejo 

na prática o que isso quer dizer. Antes me escondia da tur-
ma por não saber o que dizer. Agora como NOVO não te-
nho porque me esconder. Converso, discuto, debato as no-
tícias enviadas por você
Hélio Guedes
Via NOVOWhats

 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as no-

tícias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adi-
cionar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.

Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-
tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O título desse artigo reme-
te ao famoso livro escrito por 
Aldous Huxley (Brave New 
World) e publicado em 1932. 
Trata de um futuro onde as 
pessoas seriam condiciona-
das biologicamente e predis-
postas psicologicamente a vi-
verem em harmonia confor-
me as leis e as regras sociais 
em uma sociedade de castas. 

Apesar do espanto que o li-
vro de Huxley provocou à épo-
ca, esse futuro imaginado pelo 
autor jamais chegou. Dito de 
outra forma, a cada geração 
redesenhamos nosso imagi-
nário de futuro. De sorte, que o 
futuro é , de certa forma, uma 
amostra e uma projeção do 
presente. Trata-se de ideários 
para quando certamente nem 
mais estaremos aqui. 

O presente que observo é 
da incrível mudança tecnoló-
gica e o universo que se abre 
com o uso de novas formas de 
interação como realidade vir-
tual, realidade estendida e in-
teratividade.  Vejamos alguns 
exemplos. 

Dia desse peguei um taxi e 
perguntei o que o taxista esta-
va achando do Uber. Ele, por 
óbvio, estava enfurecido, di-
zendo que Uber significava 
concorrência desleal, não pa-
gava impostos, não tinha trei-
namento, não eram regulados 
e fiscalizados. Para combater 
o serviço, pleiteava lei muni-
cipal que criminalizaria o ser-
viço, impondo multa e até de-
tenção para os motoristas des-
se novo serviço. 

Talvez o taxista tenha al-
guma razão, sobretudo por-
que a categoria vê-se dupla-
mente penalizada, ora pelo 
Uber, ora pela crise econômi-
ca que fez minguar a receita 
dos taxistas. Com diz o dita-
do popular:”quando o pirão é 
pouco, o meu primeiro”.

É importante perceber que 
o avanço tecnológico é inevi-
tável. Não adianta ficar ten-
tando combater o Uber com 
legislação repressiva porque 
isso não vai funcionar. A rela-
ção entre o usuário do trans-
porte e o prestador mudou ra-
dicalmente com a transforma-
ção tecnológica. Antes (e não 
faz muito tempo) se  precisás-
semos de um taxi para ir ao 

aeroporto, por exemplo, ligá-
vamos para uma central que 
nos mandava uma viatura. 
Agora esses serviços de teleta-
xi estão todos falindo porque 
os aplicativos de smartphone 
(que são mais de cem milhões 
no Brasil) excluiu o  interme-
diário e o usuário pede rapida-
mente pelo aparelho. 

O que os taxistas deveriam 
fazer é cobrar dos Governos 
a diminuição dos impostos e 
encontrar maneiras de serem 
mais eficientes e diminuírem 
seus preços. Caso contrário 
serão esmagados pela tecno-
logia e alvo ainda mais frágeis 
de políticos populistas muni-
cipais prometendo repressão 
e não eficiência para resolver 
o problema. 

 Outro exemplo é a televi-
são. Estava em um consultório 
médico essa semana e acom-
panhava pelo celular algumas 
provas de natação das olim-
píadas. Uma pessoa ao meu 
lado assistia uma série de tv ao 
passo que meu filho escutava 
música em um serviço de mú-
sica online. Muitos diziam que 
com o advento da internet, a 
televisão seria dizimada e vi-
ria sua audiência e faturamen-
to despencar. Muito pelo con-
trário. A televisão se reinven-
tou e usou a tecnologia como 
sua aliada. A tv simplesmen-
te está agora em todo o lugar, 
disponibilizando conteúdo di-
verso 24 horas por dia , on de-
mand, e dando emprego a mi-

lhares de profissionais de en-
tretenimento mundo afora. 

Lembro bem o dia em 
1976 quando a televisão a co-
res chegou na minha casa. Era 
um fantástico mundo que se 
abria. O aparelho Telefunken 
fora comprado na Mesbla em 
prestações a perder de vis-
ta. Existia em Recife apenas 4 
canais de televisão. Na minha 
casa essa era a única televisão 
para todos. Nos anos 80 apare-
ceu uma outra tv que ficava na 
cozinha da casa. Nos anos 90 
já tínhamos tv no quarto dos 
meus pais. Nos anos 2000 pas-
samos a ter tv em todos os cô-
modos da casa. 

Agora a tv não é mais fixa, 
ela simplesmente está onde 
nós estamos. No trabalho, na 
academia, no clube e até no 
futebol, nos ajudando a re-
ver os lances polêmicos dos 
jogos. A indústria se reinven-
tou, na onda da transforma-
ção tecnológica. 

Essa experiência de “tec-
nologia inclusiva” está em 
muitos outros setores. Quem 
adquirem Cd em lojas espe-
cializadas?  A indústria da mú-
sica está sendo reinventada 
porque a receita caiu vertigi-
nosamente nas últimas déca-
das. Primeiro, pelo flagelo da 
pirataria que atingiu primei-
ro as fitas k7 (lembram-se de-
las) e depois dos cd´s. Fazer 
cópias de novos lançamentos 
não custava quase nada e as 
ruas foram tomadas por mi-

lhares de ambulantes venden-
do todo tipo de musica, sendo 
pontas finais da máfia da pira-
taria e alimentando o crime e 
a corrupção. 

Com o avanço da inter-
net, até a pirataria de cds so-
freu um golpe duro. Todos 
agora poder ter acesso grá-
tis e milhões de músicas em 
seu smartphone. Até os ban-
didos estão sofrendo com 
a nova tecnologia. A indús-
tria fonográfica tem encon-
trados saídas pelo uso de ser-
viços de acesso pago pela in-
ternet que disponibilizam mi-
lhões de músicas pelo preço 
de uma assinatura acessível. 
Isso tem feito com que a recei-
ta da indústria fonográfica te-
nha se recuperado um pouco, 
sem contudo chegar perto das 
fases de ouro do setor. 

O querido leitor pode lem-
brar de tantos outros setores 
que sofreram um redesenho 
completo com a tecnologia da 
internet ou simplesmente dei-
xaram de existir. Trata-se de 
uma segunda geração da revo-
lução tecnológica que ninguém 
sabe onde vai parar e quais os 
impactos definitivos na vida de 
cada um de nós. Cabe portanto 
ficarmos sempre atentos para 
detectarmos as transforma-
ções e nos atualizarmos sem-
pre , sob pena de sermos var-
ridos do mercado de trabalho 
por essas novas tecnologias. O 
mundo novo talvez não seja tão 
admirável assim. 

Admirável mundo novo

Biscoito aproveitando para descansar na 
cama da dona Eliane Bellot. Que mimo, né?

Simba e Luke disputando 
pelo maior lugar no 

travesseiro.
Dona: Vivian Meireles

Essa é a Mel, xodó da dona Yemana 
Barbalho. Linda, né?

Salem com cara de quem acordou com 
o pé esquerdo. Mas quem nunca, não é 

mesmo?
Dona: Denise da Silva Rosa

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de
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Para além das barbearias 
de alto padrão há empresas 
menores fundadas por bar-
beiros que resolveram em-
preender no ramo.

Na Barbearia Número 33, 
(Avenida Prudente de Mo-
rais), Márcio “MJ” Rodrigues  
resolveu passar de emprega-
do para empregador. Depois 
que o pai dele se aposentou, 
os dois resolveram montar o 
negócio inspirados nas anti-
gas barbearias. 

“Brota barbearia no mun-
do todo”, acentua ele que co-
meçou cortando cabelo dos 
amigos, em casa, antes de de-
cidir se profissionalizar e ar-
rumar emprego em uma bar-
bearia. Depois de entrar no 
mercado, decidiu montar a 
Número 33.

MJ aposta no estilo das 
barbearias americanas tra-
dicionais. “O ambiente me-
nor propicia a interação dos 
clientes, o que é muito impor-
tante”, diz. Apesar de diferen-
tes das mais comuns, na Nú-
mero 33, os preços são mais 
em conta para atender a di-
versas classes sociais.

Por causa da procura, ele 
precisou aumentar sua equi-
pe que, além dele, é compos-
ta de mais dois profissionais.  
“Mas já estou pensando que 
vou precisar aumentar de 
novo, por causa da demanda”.

O fluxo semanal da Nú-
mero 33 é de 150 clientes, e  
o corte de cabelo mais barba 
custa R$ 50. É oferecido um 
chope ao cliente que aguar-
da pelo serviço (a  barba cus-
ta R$ 25 e o cabelo R$ 30).

Em um modelo seme-
lhante, a Barbearia Dom Ma-
noel, que fica no Mercado Pú-
blico das Rocas, toca o negó-
cio de maneira semelhan-
te. Gabriel Bispo, barbeiro e 
proprietário, diz que há mui-
ta procura de pessoas que 
trabalham nas redondezas 
da barbearia e moradores 
do bairro, além dos clientes 
antigos.

Com alguns meses de loja 
inaugurada, Bispo aposta em 
promoções para atrair novos 
clientes. Ele está também di-
versificando os serviços da 
barbearia. 

“Às sextas oferecemos 
o serviço de limpeza de so-
brancelha masculina, e esta-
mos vendo para colocar ma-
nicure e pedicure também”, 
adianta. Na Dom Manoel, 
tanto o corte de barba quan-
to o de cabelo custam R$ 25. 
A casadinha fica por R$ 45, e 
a limpeza de sobrancelha sai 
por R$ 25.

Gabriel Bispo trabalha so-
zinho nos serviços de barbea-
ria mas já pensa contratar um 
outro barbeiro.

Mercado da beleza masculina no estado inova com abertura de barbearias que oferecem serviços 
de bar, dia do noivo, estúdio de tatuagem, brinquedoteca, e também limpeza de sobrancelhas

Barba, cabelo, cerveja e negócios 
que faturam R$ 1,3 bilhão no Rn

A 
mudança no 
comportamen-
to do homem e 
a procura por 
espaços espe-

cializados em beleza mas-
culina aquece o mercado 
de barbearias no Rio Gran-
de do Norte. Em meio à cri-
se econômica, o segmento, 
aliado aos salões de beleza, 
deve movimentar até o final 
de 2016, R$ 1,3 bilhão no es-
tado, estima o estudo Geogra-
fia Atualizada do Potencial de 
Consumo Brasileiro, elabora-
do pelo IPC Maps.

O mercado da beleza e 
serviços afins cresceu 100% 
nos últimos dois anos, de 
acordo com o consultor em-
presarial do Sebrae (Serviço 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae/RN),  
Clauber Araújo. Ele conta 
que esse segmento cresceu 
7,5% somente nos oito pri-
meiros meses de 2015, o que 
representa um faturamento 
de mais de R$ 42 bilhões no  
país.

Em Natal, é notável o sur-
gimento de novas barbearias  
com estilo moderno e ino-
vador. De acordo com o Se-
brae/RN, o mesmo cenário 
é encontrado no interior do 
estado. 

Na capital, além do porte e 
da diversidade de serviços, há 
mais uma característica que 
diferencia as barbearias: par-
te delas é tocada por barbei-
ros que abriram o próprio ne-
gócio e permanecem no ofí-
cio. Outra parcela é consti-
tuída por estabelecimentos 

pensados por empresários 
que não têm atividade profis-
sional ligada ao ramo de cor-
te de barba e cabelo.

A Saloon Barbearia e Bar,  
em Petrópolis, segue este mo-
delo. A empresa aposta na 
decoração sofisticada, servi-
ço e atendimento de qualida-
de. Luiz Soares, proprietário, 
destaca além dos cuidados 
com a barba, o cardápio va-
riado com boa comida e uma  
cervejas artesanais.

O ambiente também tem  
estúdio de tatuagem, bar e  ta-
bacaria, sinuca e vídeo game. 
Questionado sobre até que 
ponto a crise econômica afe-
ta a demanda pelos serviços, 
Luiz Soares diz que sente os 
efeitos mas procura driblá-
-los com parcerias para forta-
lecer o negócio. “É preciso fir-
mar parcerias, dar as mãos e 
inovar”, enfatiza. “É preciso 
entender o perfil do cliente e 
investir”, complementa.

A Saloon retrata em sua 
média de clientes atendidos 
a realidade de crescimento e 
estabilidade do mercado de 
barbearias. Segundo Luiz So-
ares, a casa recebe mais de 
600 clientes por semana, em 
sua maioria de classe A e B. 
Por lá o corte de barba custa 
R$ 38 e de cabelo R$ 60.

A realidade de bons ven-
tos também é notada na The 
Goodfather Barbearia Clu-
be, com duas unidades no Ti-
rol, e até 2200 atendimentos 
mensais, procura pelos servi-
ços que oferece é grande.

O carioca Rafael Costa Pe-
reira, em Natal há um ano e 
meio, diz que procurou mon-
tar uma barbearia com qua-
lidade no atendimento e no 

serviço prestado, aliada a um 
bom preço. O corte da bar-
ba custa R$ 40 e do cabelo, o 
mesmo preço. “E o cliente ga-
nha um chope”, assinala.

Rafael Pereira, também 
cervejeiro, aposta em um 
serviço de bar com cervejas 
artesanais e comidas bem 
elaboradas.

No espaço recém-inaugu-
rado, na rua Ângelo Varela, a 
Goodfather também apos-
ta em um estúdio de tatua-
gem, brinquedoteca, dada a 
alta parcela de crianças entre 
os clientes, e serviços correla-
cionados com o interesse do 
público alvo.

Rafael Pereira conta que, 
em breve, funcionará um es-
paço de lavagem de moto, 
próximo à entrada da barbea-
ria, sala de depilação e masso-
terapia, e um serviço de “Dia 
do Noivo”. “Já temos procura 
de alguns clientes”, afirma.

No primeiro andar, o es-
paço montado com sinuca, 
bar, vestiário, vídeo game e 
um barbeiro exclusivo servi-
rá para divertir noivos e pa-
drinhos antes da hora do ca-
samento. Diferentemente da 
maioria dos espaços, a Goo-
dfather começa também a 
oferecer manicure e pedicu-
re para mulheres, além dos 
homens. “Era um pedido das 
clientes que vinham aqui 
com os maridos e filhos”, diz 
Pereira.

Os dois empresários con-
cordam que é na criativida-
de que se vence o momen-
to de dificuldade econômi-
ca. Criando e produzindo, as 
barbearias correm por fora 
da crise e incrementam o se-
tor de serviços no RN. 

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// márcio ‘mJ’ Rodrigues, começou cortando cabelo dos amigos 

// Gabriel Bispo, com as ‘mãos’ na tesoura no mercado das Rocas

// Edu Rocha: cultura das barbearias voltou e se expandiu

//na Goodfather, os planos são oferecer também serviço de lavagem de motos 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

“Existe o old school e o 
new school da barbearia. Eu 
sou da velha escola”, expli-
ca Edu Rocha, proprietário 
da barbearia que leva o seu 
nome, que dispõe de duas 
unidades: bairros Petrópolis 
e Ponta Negra.

No ramo desde 1996, ele 
começou a carreira como ca-
beleireiro em Mãe Luíza. Deu 
uma pausa nas tesouras, em 
2010, para trabalhar como 
operador de máquina indus-
trial. Em 2013, montou a Bar-
bearia Edu Rocha no Merca-
do de Petrópolis. “Naquele 
ano, essa cultura do retorno 
das barbearias se expandiu 
por todo o mundo e depois 
pelo Brasil”, lembra.

Para atender à tendên-
cias, criou um ambiente com 

mais  espaço e conforto mas 
sem fugir do tradicional. “Um 
espaço com ar condicionado, 
um café, biscoitos e bala para 
os clientes”, detalha. “O bar-
beiro precisa estar qualifica-
do e preparado para atender 
ao homem do século 21”, frisa.

Para se manter atualiza-
do, Edu faz cursos de recicla-
gem e especialização fora do 
estado. No dia 4 de setembro, 
ele mesmo vai realizar um 
workshop em Natal com ins-
crições no Espaço Moderno,  
em Ponta Negra.

Em Petrópolis, ele conta 
com dois ajudantes, e na uni-
dade Ponta Negra, um pro-
fissional. A média de atendi-
mento/semana é de 60 pes-
soas no Centro e 30 na Zona 
Sul, aberta há alguns meses. 

Barbeiros empreendedores Tradição da ‘velha escola’ 
no mercado de Petrópolis

// na Sallon clientes tem à disposição estúdio de tatuagem, bar,  tabacaria, sinuca e vídeo game
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Ele abandonou a atividade profissional de taxista para acompanhar a formação do pequeno 
Gustavo, que nasceu com deficiência visual irreversível ocasionada por um parto prematuro  

Clezio, um exemplo de dedicação 
integral de um pai para seu filho

D
esde 2008, a pa-
lavra “pai” ga-
nhou um novo 
significado para 
o ex-taxista Cle-

zio Júnior, 36.  Aquele foi o ano 
de nascimento de seu primei-
ro filho, o pequeno Gustavo, 8, 
o que representou um marco 
na sua vida e na da esposa, a 
contadora Susy Ribeiro, 34. A 
rotina da família mudou com-
pletamente porque o então ta-
xista largou o emprego para se 
dedicar exclusivamente aos 
cuidados do filho. O garoto 
nasceu prematuramente, com 
apenas seis meses de gesta-
ção, e desenvolveu um proble-
ma chamado retinopatia da 
prematuridade, que culminou 
em deslocamento das retinas 
e uma deficiência completa 
da visão, com a qual precisa-
rá conviver pelo resto da vida.

É aí que começa a histó-
ria de superação e amor en-
tre pai e filho. Para dar a aten-
ção necessária enquanto Gus-
tavo ainda cresce, há três anos 
o profissional do volante - que 
era gerente administrativo da 
Cooperativa dos Taxistas de 
Natal (Cooptax) - resolveu 
mudar completamente sua 
rotina e largar o emprego que 
já tinha há 11 anos.

“Com o passar do tempo 
vimos a necessidade de um 
acompanhamento maior com 
ele [Gustavo]. Até então era só 
meia hora ou uma hora que tí-
nhamos no almoço para fazer 
tudo. Então sentamos, eu e mi-

nha esposa, e decidimos que 
era preciso abrir mão de al-
guma coisa para dar o melhor 
para nosso filho. Saí da coope-
rativa e hoje tenho um táxi pa-
rado, pois abri mão do traba-
lho”, lembrou o ex-taxista.

Segundo ele, foi difícil 
mudar uma rotina que, por 
mais de uma década, foi vol-
tada para a cooperativa e seu 
táxi. Só que desde essa deci-
são, Clezio se transformou em 
exemplo de dedicação para 
qualquer pai. Hoje em dia, en-
quanto sua esposa ajuda no 
sustento da família com a sua 
atividade de contadora, é ele 
que leva Gustavo para a esco-
la, aulas de natação e bateria 
que o menino frequenta. Tam-
bém é ele o responsável por 

levar o filho ao médico, quan-
do necessário.

“A sensação é única. Cada 
dia que ele [Gustavo] se supe-
ra, a gente percebe que está no 
caminho certo. Aprendo mais 
com ele do que ele comigo. 
Quem tem um filho especial 
pode ter certeza que também 
é especial. Eu me sinto espe-
cial”, disse orgulhoso.

Para o pequeno Gustavo e 
sua mãe, a certeza é a de que 
Clezio realmente é um super-
-pai. A contadora Susy não 
mede as palavras ao elogiar o 
marido, destacando como ele 
cuida bem do filho e também 
da pequena Maria Cecília – a 
caçula do casal, de apenas três 
anos de idade. “Ele [Clezio] 
é muito participativo, está o 

tempo todo ao lado. Ele vibra 
com Gustavo, filma tudo que 
Gustavo faz, vive intensamen-
te a vida de Gustavo”, afirmou.

Mesmo elogiado, Clezio 
acredita não fazer mais do que 
sua obrigação. Para ele, um pai 
de verdade deve fazer o possí-
vel pela felicidade do filho, não 
importa a condição física ou 
mental da criança. Este domin-
go de comemoração aos pais é 
de felicidade na casa de Clezio, 
Susy, Gustavo e Maria Cecília.

“É o mínimo que um ver-
dadeiro pai deve fazer. O que 
nossos filhos precisam é do 
nosso tempo, nossa dedica-
ção. Mas sozinho eu não pos-
so fazer tudo. Tenho uma es-
posa que me ajuda muito, mi-
nha família também, e hoje 

colhemos os frutos: Gustavo 
faz natação, toca bateria, já lê 
braile, é alfabetizado; ano que 
vem vai entrar no judô. Eu não 
faço nada mais do que é para 
se fazer”, ressaltou Clezio.

Dá para perceber a cone-
xão entre pai e filho. Após a 
entrevista, pai e filho saíram 
de mãos dadas pelas peque-
nas ruas do Parque das Du-
nas, onde a reportagem co-
nheceu a família. O tempo 
todo, com certa simpatia, o 
garoto conversava com o pai. 
Perguntava sobre sons e obje-
tos que faziam parte do cená-
rio. Aliás, Gustavo parece ser 
bem curioso. Fez várias per-
guntas durante a entrevista 
sobre o NOVO e a matéria que 
seria escrita.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Clezio Júnior largou a profissão para se dedicar exclusivamente ao filho Gustavo: “É o mínimo que um verdadeiro pai deve fazer”

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

#NOVOWhats, interação 
com os leitores

A história do amor entre 
Clezio e Gustavo chegou à 

redação pelo #NOVOWhats. 
Foi pedido aos leitores 

cadastrados no aplicativo 
que enviassem sugestões de 
pauta para uma matéria em 

homenagem ao Dia dos Pais. 
Esta foi a escolhida.  

Assine  #NOVOWhats pelo 
(84) 99113-3526.

Clezio Júnior conta 
que foi muito questionado 
quando, em decisão 
conjunta com a esposa, 
decidiu abandonar o 
emprego de taxista para 
cuidar do filho deficiente 
visual e da filha menor. Ele 
lembra que diziam que 
seria um erro, que a família 
passaria necessidade. 
Contudo, hoje nada disso 
aconteceu. De acordo com 
ele, fácil não foi, mas eles 
superaram as dificuldades 
e não há arrependimento 
algum.

“Eu abriria mão de tudo 
de novo, não me arrependo 
da nossa decisão para ver 
a felicidade de meu filho. 
Minha esposa sempre me 
deu apoio, nunca faltou 
alimento em casa e só 
aumentou nossa alegria. 
A sensação é de dever 
cumprido”, destaca Clezio.

Para ele, ver a superação 
diária do filho é muito 
melhor do que qualquer 
quantia em dinheiro que um 
emprego traria. “As condições 
financeiras, quando você 
vive daquilo, são boas. Mas 
o dinheiro não é tudo, tem 
momentos que ele não basta. 
Menos é mais. Então hoje 
a gente colhe os frutos de 
Gustavo. Acompanhamos ele 
em tudo”, desabafou o pai do 
garoto.

Além de romper uma 
longa rotina de taxista, na 
qual saia de casa no início 
da manhã e só retornava  à 
noite, outro ponto crucial foi 
enfrentar os preconceitos  
– ultrapassados – da 
sociedade. A ele era cobrado 
que quem abandonasse 
o emprego fosse Susy, 
que hoje trabalha como 
contadora nos turnos 
matutino e vespertino.

“No início sofri (com 
as críticas) porque para 
nossa sociedade ainda não 
é normal. O convencional 
é a esposa ficar em casa e o 
marido trabalhar. Mas vejo 
hoje que estou colhendo os 
frutos com as realizações do 
Gustavo. Nosso plano de vida 
é se dedicar a ele”, confessou 
Clezio. 

Se seu pai pode ser um 
exemplo para outros pais, Gus-
tavo é um modelo de supera-
ção para muita gente. Após 
nascer, ele foi direto para a 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). O médico não deu mais 
do que 24 horas de vida ao pe-
queno, coberto por tubos para 
auxiliar na respiração. Mas, 
em uma primeira demonstra-
ção de força, Gustavo superou 
esse primeiro dia de provação 
e chegou a 63 dias internado.

Naquela época, Clezio Jú-
nior também deu uma primei-
ra demonstração de força. Pre-
feriu esconder da esposa o es-
tado de saúde gravíssimo do 
filho e aguentar, sozinho, a 
situação.

Quem conta é a esposa, 
Susy: “Quando Gustavo nas-
ceu, o médico chegou para 
Júnior e disse que meu mari-
do podia contar no relógio 24 
horas. Júnior passou esse pri-
meiro momento sozinho, por-
que como eu já estava muito 
mal, ele não me contou nada. 
Foi um desespero porque já tí-
nhamos perdido uma filha an-
tes. Ele me disse depois que  
foi para a capela do hospital, se 
ajoelhou e pediu a Deus que o 
filho saísse da UTI”.

As preces deram resultado. 
Passaram-se 24h, mais de 60 
dias de internação na UTI e oito 
anos. Hoje, Clezio e Susy po-

dem ter em casa um potencial 
paratleta do esporte potiguar e 
brasileiro. Em tempos de Jogos 
Olímpicos, Gustavo sonha em 
representar o país futuramente 
em uma Paraolimpíada. E o ga-
roto não poupa vontade, quer 
atuar em três modalidades: sua 
preferência é o judô, mas tam-
bém visa natação e o futebol de 
cinco – para jogadores com de-
ficiência visual.

Seu ídolo no paradespor-
to é o judoca Arthur Silva, atle-
ta paralímpico potiguar. “Sou 
louco por judô”, frisou Gusta-
vo. “Sou fã do Arthur [Silva]”, 
completou.

O esporte de luta é mais 
um incentivo para o garoto su-
perar as dificuldades da defi-
ciência visual e também para 
a descoberta, recentemen-
te, da deficiência auditiva. Ali-
ás, todas as práticas esporti-
vas são incentivos que Clezio 
e Susy fazem questão de ofe-
recer ao filho.

“Quem tem um filho defi-
ciente, inclua ele na socieda-
de. Falamos muito de inclu-
são social, mas o primeiro pas-
so é das famílias. Não é fácil, 
mas tenha certeza que ele vai 
melhorar a cada dia. Como o 
Gustavo fala que vai ser juiz de 
Direito, eu incentivo. Ele diz 
que vai ser medalhista das Pa-
raolimpíadas, por que não in-
centivar também?”, comentou.

incentivo a um futuro paratleta que foi 
desenganado da vida quando nasceu

“eu não me 
arrependo 
de nada” 

// susy, Gustavo e Clezio: uma família que enfrentou dificuldades e venceu preconceitos 



10    /  NOVO  /  Natal, Domingo, 14 de Agosto de 2016 Cidades

Governo contempla 135 associações de 58 municípios potiguares com R$ 26,8 milhões 
do programa RN Sustentável para obras de abastecimento de água e agricultura familiar

Projetos de inclusão e acesso à 
água beneficiam comunidades 

O 
Governo do 
Estado está 
destinando R$ 
26,8 milhões 
para projetos 

de acesso à água e inclusão 
produtiva em todo o Rio Gran-
de do Norte. Ao todo, 135 as-
sociações de 58 municípios se 
beneficiam com os recursos, 
contemplando mais de 16 mil 
pessoas nas regiões Açu-Mos-
soró, Agreste Litoral, Alto Oes-
te, Potengi, Seridó, Sertão do 
Apodi e Trairi. A cerimônia de 
assinatura de convênios, que 
contou com a presença do go-
vernador Robinson Faria, foi 
realizada na última sexta-fei-
ra (12), na Escola de Governo 
Dom Nivaldo Monte, Centro 
Administrativo.

Cada associação conve-
niada está recebendo em mé-
dia R$ 200 mil. Os recursos 
serão empregados principal-
mente em perfuração de po-
ços, rede de adução e distri-
buição, além da instalação de 
reservatórios nas localidades 
contempladas. Água é um 
bem que hoje está em falta no 
Assentamento Ursulina, loca-
lizado em um sítio de Caraú-
bas – a 296 quilômetros de 
Natal. Uma das assentadas é 
Maria Dilvânia de Lima, que 
comemora a chegada de R$ 
230 mil proveniente do con-
vênio assinado, que benefi-
ciará 43 famílias – aproxima-
damente 250 pessoas.

Segundo ela, atualmen-

te a água que chega à locali-
dade vem da Operação Car-
ro Pipa, do Governo Federal, 
que abastece a cisterna local. 
Cada família tem direito a três 
galões d’água por dia. O objeti-
vo é, com o convênio assinado, 
ser construído um poço e uma 
rede estruturada para levar 
água encanada para as casas 
da população do assentamen-
to. “Esse convênio chegou para 
melhorar a vida de todo mun-

do na comunidade. Hoje nos-
sa água é racionada, mas va-
mos construir um poço e levar 
água encanada para todas as 
casas”, afirmou Maria Dilvânia.

Ela acrescentou ainda 
que, após algumas tentativas 
sem sucesso, será a primeira 
vez desde sua fundação, em 
1997, que o Assentamento Ur-
sulina terá suas residências 
com água encanada. “Sem-
pre foi essa dificuldade”, disse 

a assentada.
O governador Robinson 

Faria participou das assinatu-
ras de contrato e enalteceu os 
convênios assinados. “É um 
evento do nosso programa de 
acesso à água. Serão cente-
nas de associações beneficia-
das para a perfuração de po-
ços, construção de pequenos 
barreiros. Esse é um programa 
de água, que hoje é o maior 
clamor de quem vive na área 

rural do estado. São medidas 
emergenciais, mas fundamen-
tais para aqueles que não têm 
acesso à água”, declarou o go-
vernador, pouco antes do iní-
cio da solenidade oficial de as-
sinaturas de contratos.

Os mais de R$ 26 mi-
lhões fazem parte do conjun-
to de projetos do RN Susten-
tável, por meio de um acordo 
de empréstimo com o Banco 
Mundial. A coordenação da 
negociação ficou por conta 
da Secretaria de Planejamen-
to e Finanças, em uma ação da 
pasta do Trabalho, da Habita-
ção e da Assistência Social.

O programa tem o intuito 
de beneficiar, sobretudo, mu-
lheres e jovens. Segundo o 
RN Sustentável, 56% dos con-
templados com o programa 
são do sexo feminino e 20% 
jovens.

Na solenidade de oficiali-
zação dos convênios das 135 
associações do interior do es-
tado, o governo também fez 
a entrega dos certificados do 
curso de capacitação aos Con-
selhos Municipais de Desen-
volvimentos Solidário e Sus-
tentável (CMDS), e às pessoas 
contempladas.

Ao todo 2.249 beneficiá-
rios e membros de conselhos 
passaram por aperfeiçoamen-
to. O investimento foi de R$ 
1,9 milhão. A capacitação téc-
nica é feita no intuito de me-
lhor fiscalizar a aplicação dos 
recursos investidos nas asso-
ciações, como também me-
lhorar a capacidade de geren-
ciar o empreendimento.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Governador Robinson Faria e a secretária do Trabalho Julianne Faria com representantes de associações rurais beneficiadas com recursos

FOTOS: ARGEMIRO LIAM / NOVO

// Maria Dilvânia de Lima, 
assentada: melhorar a vida

A maioria das 
associações beneficiadas 
deverá utilizar os recursos 
assegurados com o 
convênio no abastecimento 
de água em suas casas ou 
para a agricultura familiar. 
Contudo, alguns utilizarão 
o dinheiro para alavancar 
seus pequenos negócios, 
como pretende fazer a 
Associação Comunitária 
de Poço da Forquilha, 
em Janduís, localizada 
no Oeste potiguar – a 
286 km de Natal. O grupo 
formado por 22 pessoas 
deve receber R$ 174 mil 
para a construção de uma 
unidade de venda de 
poupa de frutas.

“Vamos construir um 
prédio. É importante para 
termos nossa própria sede 
para poder vender nossas 
frutas. Vai beneficiar muita 
gente”, disse a presidente 
da associação, Silvana 
Hipólito.

Atualmente, o grupo 
vende, considerando 
clientes fixos, para a 
Prefeitura de Janduís, a 
Companhia Nacional de 
Abastecimento no Rio 
Grande do Norte (Conab-
RN) e escolas estaduais. 
O custo da produção é de 
R$ 3,50 por fruta, graças 
ao processo de produção 
e transporte até a poupa 
ficar pronta para venda. 
Para ser processada, a fruta 
é enviada para a cidade 
vizinha de Campo Grande, 
também no Oeste potiguar, 
e retorna para Janduís.

Com uma sede própria 
para a venda, Silvana acha 
que o custo de produção 
da poupa deverá chegar 

a quase zero. “Vai reduzir 
bastante porque não 
teremos os gastos do 
transporte até Campo 
Grande”, avaliou.

Já a comunidade 
quilombola Negros 
Feliciano do Alto, 
sediada no município 
de Portalegre, no Oeste 
potiguar – a 366 km da 
capital potiguar – pretende 
construir uma minifábrica 
de máquinas de costura 
para a produção de 
lingeries.

O empreendimento, 
que será possível com o 
convênio de R$ 175 mil 
assinado com o Governo 
do Estado nesta semana, 
já tem até nome: Amélias 
Moda Íntima. “Amélias” 
é o nome da associação 
de mulheres existente na 
comunidade, que fazem 
trabalhos manuais e de 
artesanato, como pintura, 
manicure e crochê.

“Esse convênio é uma 
luz que veio nos iluminar. 
Sem dúvida vai nos 
ajudar a aumentar nossos 
trabalhos com a fábrica 
de máquinas de costura 
que queremos construir”, 
comemorou a presidente 
da associação, Maria 
de Fátima Gomes, mais 
conhecida como “Daza”.

Ainda segundo a 
assessoria de imprensa 
do RN Sustentável, antes 
de assinar o contrato as 
Amélias concluíram um 
curso de capacitação, 
também parte do projeto, 
para terem conhecimentos 
técnicos na hora de aplicar 
o dinheiro adquirido no 
convênio.

Associações também irão
desenvolver setor produtivo

OUTRAS AÇÕES 
SUSTENTÁVEL

Essa não foi a primeira ação 
do Programa RN Sustentável. 
Em junho deste ano, o 
governo lançou a segunda 
edição do Projeto de 
Inovação Pedagógica (PIP), 
que beneficiou 128 escolas 
estaduais de todo o estado. 
Por meio de empréstimo do 
Banco Mundial, o Executivo 
– via Secretaria de Estado 
da Educação – conseguiu 
mais de R$ 4,7 milhões para 
os caixas escolares das 
instituições beneficiadas.
Na primeira edição, em maio 
de 2015, 111 escolas foram 
contempladas, um total de 
12 mil alunos. O PIP visa 
minimizar os problemas de 
aprendizagem enfrentados 
pelas escolas, através de 
métodos inovadores em cerca 
de dez áreas de atuação nos 
campos de desenvolvimento 
da leitura e letramento, cultura 
e arte, comunicação e suas 
novas mídias, iniciação 
científica, meio ambiente e 
sustentabilidade, além de 
esporte e lazer.Em outro 
projeto do RN Sustentável, 
voltado para a música, 41 
associações dos dez territórios 
do Rio Grande do Norte foram 
selecionadas no ano passado 
para receberem investimentos 
de aproximadamente 
R$ 90 mil.O programa 
surgiu através do Edital de 
Bandas Filarmônicas para a 
Juventude, que serviu para a 
aquisição de 75 instrumentos 
musicais, incluindo materiais 
de consumo e acessórios, 
computadores e impressoras, 
além do apoio de um maestro 
por quatro meses e a 
formação técnica sistemática 
para beneficiários e gestores.

Uma obra que estava cer-
ta, agora não tem mais pra-
zo para acontecer. A aduto-
ra de engate rápido de Caicó, 
que abasteceria um dos mu-
nicípios – e mais três cidades 
– do Seridó potiguar, é tratada 
como um dos projetos emer-
genciais do Governo do Esta-
do no combate aos efeitos da 
estiagem que atinge o interior 
do Rio Grande do Norte. Se-
gundo previsões do Estado, a 
cidade possui mais dois me-
ses de abastecimento hídrico.

O governo tinha assegura-
dos R$ 42 milhões para a obra, 
contudo, o governador Robin-
son Faria anunciou na soleni-
dade de assinatura dos convê-
nios das associações do inte-
rior potiguar, que há a possi-
bilidade de os recursos serem 
transferidos para o Depar-
tamento Nacional de Obras 
Contra as Secas (Dnocs) em 
um movimento na Câmara 
Federal, burocracia que atra-
saria o início do serviço.

“Estou até preocupado 
[com a adutora]”, disse o go-
vernador, iniciando sua de-
claração à imprensa, pou-
co antes da cerimônia ofi-
cial dos convênios. Ele dis-
se que a bancada federal do 
Ceará quer levar os recursos 
para o Dnocs, órgão dirigido 
pelo PMDB, que também co-
manda o Ministério da Inte-
gração, de onde partiria os R$ 
42 milhões. Com isso, o en-
vio dos recursos está emper-
rado. “O ministro [Helder Bar-
balho] não sabe se vai aten-
der o governo do estado ou ao 
seu partido político”, lamen-
tou Robinson.

Dnocs pode 
gerir obra 
da adutora 
de Caicó

// Silvana Hipólito, presidente da associação comunitária: benefícios

// Maria Gomes, presidente de associação comunitária: mais trabalho
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Assembleia de Deus realiza casamento coletivo na maior 
penitenciária do RN, oficializando a relação de casais 
que nem mesmo as grades da prisão consegue separar

O 
que se espera 
encontrar no pá-
tio do maior pre-
sídio do estado? 
Em oposição a 

qualquer cenário hostil possí-
vel de ser imaginado, Alcaçuz 
estava repleta de véus, grinal-
das, buquês e... afeto. Na área 
externa da Penitenciária Es-
tadual Rogério Coutinho Ma-
druga, conhecida como Pavi-
lhão 5 da unidade localizada 
em Nísia Floresta, foi realiza-
do na última quarta-feira (10) 
o quarto casamento coletivo 
da penitenciária, celebrando a 
união de oito famílias.

A cerimonia faz parte de 
uma ação social da igreja evan-
gélica Assembleia de Deus, que 
trabalha com o objetivo de res-
socializar os apenados. "Este é 
um lugar conhecido como pal-
co de violência. A gente chega 
aqui para dizer que, apesar dos 
erros cometidos, ainda existe 
uma vida a ser vivida. Muitos 
dos presos não têm perspecti-
vas; eles cometeram um erro e 
a sociedade os descarta, mas o 
nosso foco é trabalhar a resso-
cialização e mostrar que essas 
pessoas podem ser integradas 
à sociedade", declara o pastor 
Hildon Andrade, coordenador 
do projeto.

O evento realizado naque-
la unidade prisional começou 
por volta das 14h e marcou a 
união religiosa de oito casais 
que já mantinham relações 
antes de serem apartados 
em decorrência de sentenças 
aplicadas pela justiça em res-
posta aos atos delituosos que 
os parceiros cometeram num 
momento de imprevidência.

Ao longo do pátio da peni-
tenciária, palco de tantos so-
nhos moribundos e tramas 
maquiavélicas, os prisioneiros 
aproveitavam a rara oportuni-
dade de estar ao lado das famí-
lias e das esposas em um mo-
mento que não pode ser defi-
nido por outra palavra que não 
seja a do amor. Após a cerimô-
nia realizada pelo pastor Hil-
ton Andrade e da oficialização 
dos matrimônios, as famílias 
compartilharam o bolo de ca-

samento em uma comemora-
ção coletiva.

O apenado Gilton Ama-
ro, 21, estava acompanhado 
de suas irmãs, mãe e esposa. 
A mãe Simone Nascimento, 
41, conta que Gilton foi o pri-
meiro dos três filhos a casar na 
igreja.  "Eu não imaginava que 
ele se casaria aqui. Não queria 
que fosse desse jeito, mas ao 
mesmo tempo fico muito feliz. 
Eu rezo para que ele possa sair 
daqui e constituir uma família. 
Dou graças a Deus que ela te-
nha aparecido para transfor-
mar a vida dele", declara a mãe.

A esposa de Gilton é a ope-
radora de máquinas Giliane 
Barbosa, 32. Os dois se conhe-
ceram há aproximadamente 
cinco anos e há dois começa-
ram o relacionamento. Com 
pouco menos de seis meses 
de namoro, Gilton foi detido 
por assalto e desde então o re-
lacionamento passou a ser vi-
vido diante das barreiras que a 
prisão impõe. "Faz dois anos 
que venho convivendo com 
ele e continuamos juntos ape-
sar de tudo. No começo (da 
prisão) foi bastante difícil, mas 
com o tempo fui me acostu-

mando", explica Giliane.
Gilton revela ainda que o 

casamento era um sonho an-
tigo do casal. "Casar era uma 
coisa que a gente já vinha pla-
nejando há um tempo. Quan-
do soubemos da oportunida-
de, decidimos que esse seria o 
momento", conta.

Em meio aos presentes na 
cerimônia era possível ver de 
longe o carinho de Fábio Sil-
va de Paiva, 36, por sua esposa 
e três filhos, que só saíram do 
abraço do pai para que ele assi-
nasse os papéis do casamento.

Fábio convive com sua es-
posa Isana há quase 17 anos, 
mas há 13 anos foi preso por 
assalto, homicídio e oculta-
mento de cadáver do ameri-
cano Moris Clinton Henson 
em outubro de 1997.

Em meio à emoção e cari-
nho da família, sua esposa Isa-
na, 37, declarou que aquele 
era um momento único pelo 
qual já sonhava há bastante 
tempo. "Agora eu me chamo 
Silva também", comemorou.

Já o casal Romário Nasci-
mento, 27, e Suelen Farias, 27, 
estão juntos há aproximada-
mente seis anos. O período 
corresponde praticamente ao 
mesmo tempo que Romário 
está preso em Alcaçuz por as-
salto. "Ela diz que estamos jun-
tos há seis anos, mas eu con-
to essa história um pouco dife-
rente. Começamos a namorar 
há seis anos, mas eu já estava 
interessado nela muito antes 
disso. A gente já se conhecia e 
eu já tinha interesse nela, en-
tão falei com uma amiga mi-
nha que também era amiga 
dela para nos aproximar", ex-
plica Romário sorridente.

Quando perguntada so-
bre as dificuldades de man-
ter o relacionamento, Suelen 
conta que se adaptar à rotina 
do presídio não foi uma ques-
tão crucial para o casal. "A pri-
são nunca foi um problema", 
relata também sorrindo a tra-
balhadora autonoma, ressal-
tando, contudo, que enfrentou 
mais problemas ao lidar com 
o temperamento de paquera-
dor do amado.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Oito casais foram unidos pelo matrimônio em cerimônia coletiva realizada no pátio da Penitenciária Estadual de Alcaçuz
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Existe amor 
em Alcaçuz

//Fábio Silva de Paiva, a esposa Isana e três filhos da relação de 17 anos

// Romário Nascimento e Suelen Farias: relação já dura seis anos
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Em algum momento 
da vida eles se desviaram 
do caminho. Fábio Silva 
de Paiva foi preso pelo 
assassinato do americano 
Moris Clinton Henson, seu 
cunhado, em 1997. O crime 
aconteceu no município de 
Nísia Floresta, na fazenda 
onde Morris vivia com sua 
esposa, a potiguar Maria 
Edna Silva de Paiva, irmã de 
Fábio.

O norte-americano foi 
alvejado com vários tiros 
na cabeça e nas costas 
enquanto trabalhava. Após a 
morte, os irmãos roubaram 
suas joias. Maria Edna havia 
declarado para polícia que o 
marido tinha deixado o país, 
mas aproximadamente uma 
semana depois o corpo foi 
encontrado pela polícia.

Fábio foi condenado a 
35 anos em regime fechado. 
Sua irmã foi presa no 
Aeroporto Internacional 
Salgado Filho, em Porto 
Alegre, no final de 2014, 
após passar 13 anos 
foragida na Suiça.

Romario Nascimento 
da Silva foi detido em 
2011 após uma série de 
assaltos na Zona Norte 
de Natal. Gilton Amaro 
Barbosa Júnior também foi 
condenado por assalto.

O casamento coletivo que 
o NOVO acompanhou foi a 
quarta cerimônia celebrada 
em Alcaçuz. Dessa vez, a co-
memoração precisou ser di-
vidida em duas etapas devido 
as medidas de segurança ado-
tadas naquela unidade prisio-
nal. Na próxima semana será 
celebrado um novo ritual reli-
gioso para oficializar o matri-

mônio de outros oito casais.
A iniciativa faz parte de um 

projeto da igreja Assembleia 
de Deus, que faz visitas se-
manais às principais cadeias 
e presidios do Rio Grande do 
Norte. Ao todo são 70 voluntá-
rios que participam do proje-
to, levando assistência espiri-
tual aos apenados. 

Em Alcaçuz, o grupo atua 

com uma média de 200 ape-
nados por visita. “O nosso 
foco é auxiliar o estado na res-
socialização dos presos, pre-
gar o evangelho e trazer pa-
lavras de conforto. São entre 
180 e 250 internos que aten-
demos a cada visita e nesse 
momento todos são da igre-
ja”, comemora o pastor Hilton 
Andrade.  

Uma oportunidade 
de ressocialização

Maridos, 
amantes e 
setenciados

// Gilton Amaro beija Giliane Barbosa, com quem namorava há apenas seis meses quando foi preso

O nosso foco 
é auxiliar o 

estado na 
ressocialização 

dos presos, 
pregar o 

evangelho e 
trazer palavras 

de conforto”

Hilton Andrade
Pastor da 

Assembleia de Deus
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A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, 
bem como ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta 
publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade 
Alta - Natal/RN ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual 
no prazo acima conferido) acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação 
permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de CPF 000496574 a 073093044 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.
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30100737083 CPF: 305293604. CONTRATO: 30100479112 CPF: 312032564. CONTRATO: 30100505938 CPF: 314020384. CONTRATO: 30100920769 CPF: 314657064. CONTRATO: 100119315 CPF: 315331834. CONTRATO: 30100868155 CPF: 315347754. CONTRATO: 30100332510 
CPF: 316612624. CONTRATO: 100272592 CPF: 322449594. CONTRATO: 30100961901 CPF: 322640894. CONTRATO: 30100464039 CPF: 322743604. CONTRATO: 30100028704 CPF: 322746024. CONTRATO: 30100031529 CPF: 322852134. CONTRATO: 3010I005560 CPF: 
324022104. CONTRATO: 30100688633 CPF: 324035694. CONTRATO: 30100985535 CPF: 324993884. CONTRATO: 30100993980 CPF: 325329034. CONTRATO: 30100743253 CPF: 337403993. CONTRATO: 30100991981 CPF: 337403993. CONTRATO: 100943009 CPF: 339767594. 
CONTRATO: 30100998723 CPF: 345471228. CONTRATO: 100958230 CPF: 351176644. CONTRATO: 30100733777 CPF: 357606484. CONTRATO: 30100981615 CPF: 357647674. CONTRATO: 3010I005886 CPF: 357944884. CONTRATO: 30100936868 CPF: 360529654. CONTRATO: 
30100405786 CPF: 362743038. CONTRATO: 30100651426 CPF: 365762634. CONTRATO: 30100960752 CPF: 366009624. CONTRATO: 30100595956 CPF: 366119484. CONTRATO: 30100779152 CPF: 369348284. CONTRATO: 30100908800 CPF: 372779362. CONTRATO: 30100262299 
CPF: 378413784. CONTRATO: 30100684952 CPF: 379187884. CONTRATO: 30100971873 CPF: 379485124. CONTRATO: 30100842623 CPF: 386702238. CONTRATO: 30100900499 CPF: 391352414. CONTRATO: 30100926737 CPF: 392573804. CONTRATO: 100980314 CPF: 
393325004. CONTRATO: 30100943803 CPF: 393584374. CONTRATO: 30100332674 CPF: 393766644. CONTRATO: 30100941257 CPF: 403773004. CONTRATO: 30100967061 CPF: 412990604. CONTRATO: 30100694339 CPF: 413125034. CONTRATO: 30100659788 CPF: 413229404. 
CONTRATO: 30100800109 CPF: 413401594. CONTRATO: 100697864 CPF: 413896974. CONTRATO: 30100838274 CPF: 421349434. CONTRATO: 30100981656 CPF: 421631104. CONTRATO: 3010I005005 CPF: 421636174. CONTRATO: 30100145413 CPF: 422295104. CONTRATO: 
30100924222 CPF: 422751134. CONTRATO: 30100993453 CPF: 423552734. CONTRATO: 30100991889 CPF: 429174504. CONTRATO: 30100998732 CPF: 429666984. CONTRATO: 30100880166 CPF: 429834524. CONTRATO: 30100635659 CPF: 429894774. CONTRATO: 100795125 
CPF: 430524524. CONTRATO: 30100253905 CPF: 430524524. CONTRATO: 30100786988 CPF: 443409234. CONTRATO: 30100889546 CPF: 443658964. CONTRATO: 30100938970 CPF: 447357315. CONTRATO: 30100696065 CPF: 451120294. CONTRATO: 30100988297 CPF: 
455206904. CONTRATO: 30100100089 CPF: 463004061. CONTRATO: 30100904990 CPF: 465557224. CONTRATO: 30100974801 CPF: 465987074. CONTRATO: 30100973850 CPF: 466126294. CONTRATO: 100351600 CPF: 466145594. CONTRATO: 30100934386 CPF: 466562274. 
CONTRATO: 100113820 CPF: 466831354. CONTRATO: 100063887 CPF: 468706013. CONTRATO: 3010I006885 CPF: 473496464. CONTRATO: 30100952463 CPF: 474460644. CONTRATO: 30100738448 CPF: 475645634. CONTRATO: 3010I001382 CPF: 477214054. CONTRATO: 
30100193922 CPF: 481017454. CONTRATO: 30100759468 CPF: 481295424. CONTRATO: 30100298632 CPF: 481436004. CONTRATO: 30100948696 CPF: 481542614. CONTRATO: 30100987857 CPF: 481808154. CONTRATO: 100239036 CPF: 481877204. CONTRATO: 30100323505 
CPF: 482498823. CONTRATO: 30100911377 CPF: 483857194. CONTRATO: 30100973074 CPF: 489935224. CONTRATO: 30100984435 CPF: 490522844. CONTRATO: 30100796440 CPF: 490672304. CONTRATO: 30100991758 CPF: 498355054. CONTRATO: 30100199058 CPF: 
500659804. CONTRATO: 30100491028 CPF: 503546714. CONTRATO: 30100988140 CPF: 503609304. CONTRATO: 30100338731 CPF: 506022683. CONTRATO: 3010I010910 CPF: 511993784. CONTRATO: 30100319741 CPF: 512472834. CONTRATO: 30100940580 CPF: 512845294. 
CONTRATO: 30100462208 CPF: 512966914. CONTRATO: 30100886528 CPF: 512978174. CONTRATO: 3010I004899 CPF: 522750604. CONTRATO: 30100225009 CPF: 523188264. CONTRATO: 30100800630 CPF: 523549704. CONTRATO: 30100664978 CPF: 523679164. CONTRATO: 
30100583871 CPF: 523841104. CONTRATO: 30100320362 CPF: 523965924. CONTRATO: 30100571714 CPF: 535695204. CONTRATO: 30100985383 CPF: 537632464. CONTRATO: 30100911220 CPF: 538201504. CONTRATO: 100214722 CPF: 538748624. CONTRATO: 30100980201 
CPF: 538800134. CONTRATO: 30100466900 CPF: 538801534. CONTRATO: 30100926603 CPF: 542116704. CONTRATO: 3010I001615 CPF: 545107915. CONTRATO: 100893939 CPF: 555635624. CONTRATO: 30100950899 CPF: 565260244. CONTRATO: 30100565859 CPF: 
565870584. CONTRATO: 30100989600 CPF: 567446414. CONTRATO: 100448961 CPF: 587315714. CONTRATO: 30100808018 CPF: 595138614. CONTRATO: 30100969385 CPF: 595458954. CONTRATO: 30100944902 CPF: 595893534. CONTRATO: 100719638 CPF: 596094514. 
CONTRATO: 30100973688 CPF: 596198804. CONTRATO: 30100881486 CPF: 597174754. CONTRATO: 30100983933 CPF: 597231304. CONTRATO: 30100473066 CPF: 597744444. CONTRATO: 30100983252 CPF: 598134312. CONTRATO: 30100981651 CPF: 608737343. CONTRATO: 
30100988162 CPF: 608956324. CONTRATO: 30100936326 CPF: 624127794. CONTRATO: 100204632 CPF: 635287384. CONTRATO: 30100943481 CPF: 637244564. CONTRATO: 30100930288 CPF: 637274204. CONTRATO: 30100655337 CPF: 637757194. CONTRATO: 30100972454 
CPF: 638160674. CONTRATO: 30100349021 CPF: 646194004. CONTRATO: 30100966273 CPF: 646958835. CONTRATO: 30100954699 CPF: 649137324. CONTRATO: 30100429223 CPF: 651030254. CONTRATO: 3010I005334 CPF: 652541472. CONTRATO: 30100210497 CPF: 
652958704. CONTRATO: 30100472514 CPF: 653983435. CONTRATO: 30100992910 CPF: 654260024. CONTRATO: 30100994920 CPF: 654445074. CONTRATO: 30100915080 CPF: 654482784. CONTRATO: 30100918843 CPF: 655175634. CONTRATO: 30100863820 CPF: 655631824. 
CONTRATO: 30100407410 CPF: 655669984. CONTRATO: 30100998227 CPF: 655694154. CONTRATO: 30100948996 CPF: 655968704. CONTRATO: 30100979150 CPF: 655968704. CONTRATO: 30100922332 CPF: 663676114. CONTRATO: 30100966419 CPF: 663769128. CONTRATO: 
3010I011885 CPF: 663852704. CONTRATO: 100535689 CPF: 669963684. CONTRATO: 30100912994 CPF: 671857384. CONTRATO: 30100372893 CPF: 671973614. CONTRATO: 30100292402 CPF: 672694784. CONTRATO: 30100998738 CPF: 673064704. CONTRATO: 30100985854 
CPF: 673297564. CONTRATO: 100652762 CPF: 673300614. CONTRATO: 30100983023 CPF: 700159174. CONTRATO: 30100923114 CPF: 700283824. CONTRATO: 30100998719 CPF: 700462264. CONTRATO: 30100998666 CPF: 700544844. CONTRATO: 30100957657 CPF: 
700558104. CONTRATO: 30100663542 CPF: 700568774. CONTRATO: 30100879313 CPF: 700841974. CONTRATO: 30100855947 CPF: 700944234. CONTRATO: 30100303823 CPF: 700959484. CONTRATO: 30100989076 CPF: 701041614. CONTRATO: 30100903031 CPF: 701282814. 
CONTRATO: 3010I004649 CPF: 701307294. CONTRATO: 30100599201 CPF: 701347274. CONTRATO: 30100323695 CPF: 701527484. CONTRATO: 3010I001506 CPF: 701596414. CONTRATO: 30100903845 CPF: 701623534. CONTRATO: 30100585113 CPF: 701792984. CONTRATO: 
30100955341 CPF: 701795654. CONTRATO: 3010I000402 CPF: 701814674. CONTRATO: 30100990893 CPF: 701881754. CONTRATO: 30100946874 CPF: 702118014. CONTRATO: 30100983022 CPF: 702140694. CONTRATO: 30100042845 CPF: 702507454. CONTRATO: 30100956584 
CPF: 702618144. CONTRATO: 30100986535 CPF: 702723244. CONTRATO: 30100986961 CPF: 703049144. CONTRATO: 30100193484 CPF: 703091914. CONTRATO: 30100650460 CPF: 703121504. CONTRATO: 30100252818 CPF: 703146754. CONTRATO: 30100989619 CPF: 
704482594. CONTRATO: 30100997925 CPF: 704845744. CONTRATO: 30100984186 CPF: 705713294. CONTRATO: 30100994894 CPF: 712953574. CONTRATO: 30100997645 CPF: 720861494. CONTRATO: 30100945357 CPF: 721934924. CONTRATO: 30100951265 CPF: 722429224. 
CONTRATO: 100668209 CPF: 722734884. CONTRATO: 30100349375 CPF: 736566664. CONTRATO: 30100865988 CPF: 736593634. CONTRATO: 30100507717 CPF: 736653984. CONTRATO: 30100979567 CPF: 736653984. CONTRATO: 3010I000945 CPF: 736808774. CONTRATO: 
3010I007040 CPF: 750945924. CONTRATO: 30100933562 CPF: 751034004. CONTRATO: 100020161 CPF: 751374024. CONTRATO: 100827317 CPF: 751418094. CONTRATO: 30100970737 CPF: 751554864. CONTRATO: 30100181011 CPF: 758844883. CONTRATO: 30100350761 
CPF: 761058814. CONTRATO: 30100443582 CPF: 761089964. CONTRATO: 100441938 CPF: 762538564. CONTRATO: 30100970219 CPF: 771670314. CONTRATO: 30100374442 CPF: 777834764. CONTRATO: 100749421 CPF: 778463034. CONTRATO: 30100638555 CPF: 778500844. 
CONTRATO: 100609158 CPF: 778623504. CONTRATO: 30100344069 CPF: 778921274. CONTRATO: 30100595819 CPF: 779183044. CONTRATO: 30100998656 CPF: 779187114. CONTRATO: 30100718330 CPF: 779196024. CONTRATO: 30100953202 CPF: 785071204. CONTRATO: 
30100370529 CPF: 785791044. CONTRATO: 30100972768 CPF: 786108184. CONTRATO: 30100862783 CPF: 790636754. CONTRATO: 30100951720 CPF: 790909404. CONTRATO: 30100998751 CPF: 790920554. CONTRATO: 30100867695 CPF: 791054164. CONTRATO: 30100738512 
CPF: 791166044. CONTRATO: 30100189401 CPF: 791233844. CONTRATO: 100849024 CPF: 791236194. CONTRATO: 30100973682 CPF: 791718934. CONTRATO: 30100972724 CPF: 791718934. CONTRATO: 30100737354 CPF: 806729734. CONTRATO: 100614405 CPF: 806787504. 
CONTRATO: 100260209 CPF: 806932374. CONTRATO: 30100924496 CPF: 806941794. CONTRATO: 30100947302 CPF: 812125854. CONTRATO: 30100908983 CPF: 813048034. CONTRATO: 100794418 CPF: 813299034. CONTRATO: 30100989394 CPF: 813956124. CONTRATO: 
30100681442 CPF: 813966004. CONTRATO: 30100973665 CPF: 819731363. CONTRATO: 30100917304 CPF: 828306654. CONTRATO: 30100908792 CPF: 828387714. CONTRATO: 30100804968 CPF: 829158144. CONTRATO: 30100873938 CPF: 834883324. CONTRATO: 30100443745 
CPF: 836946414. CONTRATO: 30100159639 CPF: 837154014. CONTRATO: 30100604591 CPF: 837184004. CONTRATO: 30100813525 CPF: 837201544. CONTRATO: 30100014665 CPF: 837202274. CONTRATO: 30100568496 CPF: 837209284. CONTRATO: 30100595148 CPF: 
838270644. CONTRATO: 30100973129 CPF: 838470224. CONTRATO: 30100993452 CPF: 838579904. CONTRATO: 30100263710 CPF: 838733764. CONTRATO: 30100900517 CPF: 838756464. CONTRATO: 100961712 CPF: 838829524. CONTRATO: 100306786 CPF: 838853584. 
CONTRATO: 30100983078 CPF: 838933854. CONTRATO: 30100946517 CPF: 848283234. CONTRATO: 30100344466 CPF: 849876774. CONTRATO: 30100263521 CPF: 850145754. CONTRATO: 30100554248 CPF: 850330304. CONTRATO: 30100336790 CPF: 851638484. CONTRATO: 
100757569 CPF: 852370354. CONTRATO: 100970634 CPF: 852370354. CONTRATO: 30100734014 CPF: 852892724. CONTRATO: 30100038496 CPF: 854540798. CONTRATO: 30100320200 CPF: 856186835. CONTRATO: 30100208877 CPF: 856186835. CONTRATO: 30100457283 
CPF: 862629634. CONTRATO: 30100857507 CPF: 866119761. CONTRATO: 30100998567 CPF: 875753964. CONTRATO: 30100566562 CPF: 876343334. CONTRATO: 30100100194 CPF: 876434994. CONTRATO: 100458140 CPF: 876558964. CONTRATO: 30100632031 CPF: 
876561244. CONTRATO: 100645164 CPF: 876810804. CONTRATO: 30100989207 CPF: 876905864. CONTRATO: 30100931656 CPF: 876911754. CONTRATO: 30100055748 CPF: 876946114. CONTRATO: 30100592953 CPF: 877034754. CONTRATO: 3010I007134 CPF: 877034754. 
CONTRATO: 30100528069 CPF: 877037504. CONTRATO: 100793177 CPF: 877466894. CONTRATO: 30100357603 CPF: 877682754. CONTRATO: 30100931613 CPF: 877774444. CONTRATO: 30100001192 CPF: 878282274. CONTRATO: 30100905387 CPF: 878374714. CONTRATO: 
30100677706 CPF: 881922702. CONTRATO: 100879410 CPF: 896254984. CONTRATO: 30100805337 CPF: 897873824. CONTRATO: 3010I004960 CPF: 897883384. CONTRATO: 30100970217 CPF: 900164598. CONTRATO: 30100988770 CPF: 903812114. CONTRATO: 30100997687 
CPF: 903847504. CONTRATO: 30100957625 CPF: 903974874. CONTRATO: 30100984516 CPF: 904057224. CONTRATO: 100707289 CPF: 904325504. CONTRATO: 30100673562 CPF: 904441674. CONTRATO: 30100825403 CPF: 904559914. CONTRATO: 30100550936 CPF: 
904563944. CONTRATO: 30100971876 CPF: 912323504. CONTRATO: 100926089 CPF: 912512904. CONTRATO: 3010I003550 CPF: 912895304. CONTRATO: 30100978567 CPF: 912926624. CONTRATO: 30100992761 CPF: 913851054. CONTRATO: 30100993548 CPF: 914008214. 
CONTRATO: 30100793604 CPF: 914268554. CONTRATO: 30100553690 CPF: 914501014. CONTRATO: 30100462920 CPF: 915184664. CONTRATO: 30100219940 CPF: 915205334. CONTRATO: 30100220505 CPF: 915205334. CONTRATO: 30100827491 CPF: 915484384. CONTRATO: 
30100817170 CPF: 915712004. CONTRATO: 100982490 CPF: 915803744. CONTRATO: 30100780819 CPF: 915835274. CONTRATO: 30100302373 CPF: 916424264. CONTRATO: 30100930815 CPF: 937010634. CONTRATO: 30100704611 CPF: 938271724. CONTRATO: 30100972962 
CPF: 940883574. CONTRATO: 30100936295 CPF: 941398904. CONTRATO: 3010I003532 CPF: 943403314. CONTRATO: 30100743123 CPF: 966056692. CONTRATO: 30100945360 CPF: 966141454. CONTRATO: 30100920589 CPF: 966672224. CONTRATO: 30100912238 CPF: 
966689384. CONTRATO: 3010I004564 CPF: 967541414. CONTRATO: 30100964976 CPF: 967590034. CONTRATO: 30100887679 CPF: 970147104. CONTRATO: 100509934 CPF: 970377454. CONTRATO: 100487752 CPF: 971075734. CONTRATO: 30100981828 CPF: 971201974. 
CONTRATO: 30100593203 CPF: 971439524. CONTRATO: 30100979818 CPF: 971487174. CONTRATO: 100967926 CPF: 978421761. CONTRATO: 30100391010 CPF: 979196404.
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INFORMATIVO SEMANAL

EDITORIAL
Ou paga ou paramos

Não vai bem a saúde no Rio Grande do Norte, nem tem sido minimamente aceitável o tra-
tamento que os governos têm dado a seus trabalhadores. Com suas vidas expostas a risco 
nas unidades de saúde, pela absoluta falta de segurança, seus automóveis sendo arrombados  
ou roubados dos estacionamentos, ou submetidos a assaltos, no mínimo deslocamento entre 
o estacionamento e a entrada da unidade de saúde, essa é  apenas uma das faces cruéis da 
realidade. Gestores mal preparados, falta de condições de trabalho, sucateamento, equipa-
mentos e insumos insufi cientes, sobrecarga de trabalho, impossibilidade de gozar férias ou 
licença prêmio, baixos salários, entre outros completam o quadro. E a crise econômica com 
origens na corrupção no governo federal, mas que se espraiou em obras que deixaram ras-
tros de superfaturamento e propina para políticos por todo país, por muito pouco não levou 
o poder público à falência, embora tenha provocado a queda da presidente e a quase morte 
política do Partido dos Trabalhadores. E temos agora atrasos nos salários que desrespeitam 
a constituição duas vezes, quando manda pagar até o último dia do mês ou pagar correção 
por algum dia de atraso. Chegou a hora de dizer chega! Iniciamos essa semana um movi-
mento de unifi cação dos sindicatos da saúde que, atendendo às angústias e clamores de seus 
trabalhadores, resolveram:  Em agosto, esperaremos o pagamento até o último dia do mês, 
como manda a constituição. A partir daí paralisaremos os atendimentos até recebermos o 
que nos é devido. Há dois mil anos, em orientação aos discípulos que encaminhava para 
missão, dizia Jesus: Digno é o trabalhador do salário, em Lucas, ou do alimento, em Ma-
teus, o que vem a signifi car a mesma coisa. Depois São Paulo, aos Coríntios e a Timóteo, 
repetia a mesma exortação.

Dr. Geraldo Ferreira - Presidente do Sinmed RN

UNIFICAÇÃO
Representantes dos sindicatos da saúde do estado se reuniram no Sinmed RN na semana 
passada para debater o caos na saúde em todas as esferas públicas e defi nir ações de enfren-
tamento a situação. Foi defi nido um ato público e nova reunião para o dia 23/8. Participam 
da mobilização as entidades: SOERN, SINTTAR, SIPERN, SINFARN, SINDSAÚDE, 
SINMED RN.

ATO
A manifestação está prevista para acontecer no início da manhã do dia 02/09, com concen-
tração em frente à Secretaria de Saúde Pública do Estado (Sesap) e, em seguida, os mani-
festantes seguem em caminhada até a Assembleia Legislativa do Estado e Prefeitura Mu-
nicipal de Natal. Os sindicatos defendem: Defesa do Sistema Único de Saúde; Segurança, 
Abastecimento de insumos e medicamentos nas unidades de saúde; Aumento dos recursos 
humanos no estado e prefeituras; Concursos públicos; Não fechamento das unidades de 
saúde; Pagamentos em dia.

ASSEMBLEIA
Médicos do município de Natal se reúnem em assembleia no Sinmed dia 17/8 (quarta-fei-
ra), 19h, para debater carga horária, metas, turno, ponto eletrônico e implantação do Plano 
de Cargos e salários, além da paralisação e mobilização do dia 2/9.

FELIZ DIA DOS PAIS!
O Sinmed RN deseja um feliz dia dos pais a todos os papais do RN! Aproveitamos para 
convidá-los a participar hoje (14) de uma missa comemorativa no sindicato, a partir das 
8h30. O evento é aberto a todos os médicos e seus familiares.

ABC viaja 13 horas até Aracaju tentando deixar a inconstância nesta Série C do Brasileirão de lado 
e voltar ao grupo dos quatro primeiros do Grupo A. Defesa é o principal problema para Geninho

Em nome da 
regularidade 

O 
ABC busca dar 
fim à irregu-
laridade, que, 
dessa vez, lhe 
custou a saída 

do G4 do Grupo A da Série C 
do Brasileirão após o empa-
te em casa diante do Botafo-
go-PB. O time encarou uma 
viagem longa (que incomo-
dou inclusive o técnico Geni-
nho) para encarar o Confian-
ça, fora de casa, hoje, às 16h.

O Alvinegro, que vem de 
uma derrota e um empa-
te, quer se redimir na com-
petição e recuperar os bons 
desempenhos longe de Na-
tal, já que nas últimas duas 
partidas como visitante saiu 
derrotado.

Uma vitória diante do 
Confiança, fora de casa, pode 
valer ainda o retorno da equi-
pe potiguar ao grupo dos 
quatro primeiros colocados 
do Grupo A, que conseguem 
classificação para a fase ma-
ta-mata da Terceira Divisão. 

E o momento de recupe-
ração é esse. Com apenas seis 
rodadas faltando para o tér-
mino da primeira fase, todo 
jogo é uma decisão na busca 
pela classificação.

Para o duelo de hoje, o 
técnico Geninho terá alguns 
retornos importantes e ou-
tras perdas também senti-
das. Mas a maior dúvida está 
na viagem: foram 13 horas 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Alvinegro vem de uma derrota e um empate e, por isso, quer se redimir na competição e recuperar os bons desempenhos longe de Natal, já que nas últimas duas partidas como visitante saiu derrotado

FRANKIE MARCONE / NOVO

O Confiança empatou com 
o Cuiabá em casa na última ro-
dada, mas tem demonstrado 
poder de fogo na briga contra o 
rebaixamento na Série C. 

Desde a contratação do 
técnico Roberto Fernandes, 
a equipe melhorou de rendi-
mento, inclusive com a chega-
da dos novos reforços – mais 
dois foram contratados nesta 

semana.
Dos últimos quatro jogos 

disputado, o Dragão Azul não 
perdeu nenhum: foram três 
empates e uma vitória. Um dos 
empates, inclusive, aconteceu 
diante do líder Fortaleza em 
pleno Castelão.

Com um time renovado 
em parte e com jogadores co-
nhecidos do futebol potiguar 

(Pingo, Cascata, Álvaro, Thiago 
Silvy), o Confiança busca tam-
bém o apoio da torcida para 
não cair. Assim, fez promoção 
de ingressos, inclusive com 
mulher sem precisar pagar 
para entrar, e fará sorteios de 
R$ 3 mil no intervalo do jogo.

A tendência, por isso, é de 
casa cheia para o duelo contra 
o Alvinegro.

Confiança briga 
contra o rebaixamento

por conta de uma conexão do 
voo em São Paulo, antes de 
seguir para Aracaju.  E o trei-
nador reclamou.

FICHA
TÉCNICA

Confiança-SE

ABC

Henrique; Wallace, 
Mimica, Matheus 

Salustiano e Assis; 
Caíque, Higor, Álvaro 
e Cascata; Leandro 
Kível e Thiago Silvy.

Técnico: 
Roberto Fernandes

Jota (Edson); Filipi 
Sousa, Léo Fortunato, 
Tiago Sala e Marrone; 

Anderson Pedra, 
Felipe Guedes e 

Lúcio Flávio; Erivélton, 
Jones Carioca e Caio 

Mancha. Técnico: 
Geninho

Estádio: Lourival 
Baptista, em Aracaju-
SE Hora: 16h Árbitro: 

Philip Georg 
Bennett - RJ

“Só essa viagem já te der-
ruba”, disse. “Essa quebra de 
ritmo prejudica muito, tira o 
foco e deixa o jogador mais 
cansado”, expôs Geninho an-
tes de embarcar.

No campo, o principal se-
tor afetado com os desfal-
ques é a defesa. Gustavo Bas-
tos sentiu uma lesão no púbis 
na partida diante do Belo, na 
rodada passada, e está entre-
gue ao Departamento Médi-
co. Assim, não poderá atuar.  
Léo Fortunato, que sequer jo-
gou na rodada passada com 
uma lesão, está recuperado 
e será titular ao lado de Tia-
go Sala. 

Na lateral-esquerda, Alex 
Ruan será desfalque por ter 
recebido o terceiro cartão 
amarelo na rodada anterior 
e cumprir suspensão auto-
mática. Assim, a tendência é 
que Marrone seja improvisa-
do na função. Outra possibili-
dade é a entrada de Luiz Feli-
pe na posição.

No gol, uma dúvida de úl-
tima hora. O novo titular Jota, 
que assumiu a posição com 
a negociação de Vaná com o 
futebol português, foi poupa-
do do último treino em Natal 
e virou dúvida.

Assim, o goleiro Edson, 
recém-contratado, pode fa-
zer sua estreia com a cami-
sa do Alvinegro no time titu-
lar já neste duelo. Apesar dis-
so, caso Jota tenha condições 
de jogo, a tendência é de que 
ele seja mantido na posição.
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Atletismo 
Feminino
Maratona 
09h30 - FINAL (FASE ÚNICA)
400 m rasos
20h35 - SEMIFINAL
Salto triplo
20h55 - FINAL
1.500 m rasos
21h30 - SEMIFINAL
Masculino
Salto em altura
20h30 - CLASSIFICATÓRIA
100 m rasos
21h - SEMIFINAL
22h25 - FINAL
400 m rasos
Masculino
22h - FINAL

Basquete 
Masculino
14h15 - ESTADOS UNIDOS X FRANÇA
19h - AUSTRÁLIA X VENEZUELA
22h30 - SÉRVIA X CHINA
Feminino 
12h15 - CHINA X ESTADOS UNIDOS
15h30 - SENEGAL X SÉRVIA
17h45 -  ESPANHA X CANADÁ

Ginástica artística 
Masculino
Solo
14h - FINAL
Cavalo com alças
15h33 - FINAL
Feminino
Salto
14h46 - FINAL
Barras assimétricas
16h20 - FINAL

Tênis 
Masculino
Simples
12h - FINAL
Feminino
Duplas
14h40 - FINAL 
Duplas misto
17h20 - FINAL

Vela 
Masculino
RS:X
13h05 - REGATA DA MEDALHA
Feminino
RS:X
14h05 - REGATA DA MEDALHA

Vôlei 
Feminino 
09h30 - SÉRVIA X HOLANDA
11h35 - CORÉIA DO SUL X CAMARÕES 
15h - ITÁLIA X PORTO RICO
17h05 - ESTADOS UNIDOS X CHINA
20h30 - JAPÃO X ARGENTINA
22h35 - BRASIL X RÚSSIA 

Vôlei de praia 
Feminino 
16h - QUARTAS DE FINAL

Badminton
Masculino
Simples
15h55 - ALEMANHA X BRASIL 
Dupla misto
19h55 - QUARTAS DE FINAL
Feminino
Simples
15h55 - PRIMEIRA FASE

Boxe 
Masculino
Até 56 kg
12h15 - OITAVAS DE FINAL - (BRA) 
Robenilson De Jesus X (EUA) Shakur 
Stevenson
Até 49 kg
14h15 - FINAL - (COL) Yurberjen Herney 
Martinez X (UZB) Hasanboy Dusmatov
Até 60 kg
12h30 - SEMIFINAL -  (CUB) Lazaro Jorge 
Alvarez X (BRA) Róbson Conceição
18h30 - SEMIFINAL 
Até 81 kg
13h45 - QUARTAS DE FINAL - (CUB) Julio 
Cesar La Cruz X (BRA) Michel Borges
Até 64 kg
19h - OITAVAS DE FINAL - (TUR) Batuhan 
Gozgec X (BRA) Joedison Teixeira
Feminino 
Até 75 kg
17h - OITAVAS DE FINAL - (BRA) Andreia 
Bandeira x (PAN) Atheyna Bylon

Ciclismo pista
Feminino
Velocidade individual
16h - QUALIFICAÇÃO
17h12 - PRIMEIRA FASE
Masculino
Omnium
16h40 - SCRATCH
17h50 - PERSEGUIÇÃO INDIVIDUAL
19h15  - CORRIDA DE ELIMINAÇÃO

Esgrima 
Masculino
Espada por equipes
09h - OITAVAS DE FINAL -  Brasil X Venezuela
10h30 - QUARTAS DE FINAL
12h - CLASSIFICATÓRIA 5º AO 8º
13h15 - SEMIFINAL
13h15 - SEMIFINAL
14h30 - DISPUTA DO 7º LUGAR
14h30 - DISPUTA DO 5º LUGAR
17h - DISPUTA DO BRONZE
18h30 - FINAL

Handebol 
Feminino 
09h30 - MONTENEGRO X BRASIL 
11h30 - SUÉCIA X FRANÇA
14h40 - HOLANDA X RÚSSIA 
16h40 - NORUEGA X ROMA
19h50 - ESPANHA X ANGOLA
21h50 - ARGENTINA X CORÉIA DO SUL

Hipismo 
Saltos equipe
10h -  QUALIFICAÇÃO
Saltos individual
10h - TERCEIRA FASE

Hóquei na grama 
10h - QUARTAS DE FINAL
12h30 - QUARTAS DE FINAL
18h - QUARTAS DE FINAL
20h30 - QUARTAS DE FINAL

Levantamento de peso 
Acima de 75 kg
19h - ARRANCO

Luta olímpica 
Greco romana até 75 kg
Masculino
10h24 - PRELIMINAR
10h50 - OITAVAS DE FINAL
11h10 - QUARTAS DE FINAL
11h40 - SEMIFINAL
12h0 - SEMIFINAL
16h01 - REPESCAGEM 1
16h30 - REPESCAGEM 2
18h - DISPUTA DO BRONZE
18h15 - DISPUTA DO BRONZE
18h30 - FINAL
Greco romana até 59 kg
10h24 - PRELIMINAR
10h50 - OITAVAS DE FINAL
11h10 - QUARTAS DE FINAL
11h40 - SEMIFINAL
12h - SEMIFINAL
16h -  REPESCAGEM 1
16h30 - REPESCAGEM 2
17h - DISPUTA DO BRONZE
17h15 - DISPUTA DO BRONZE
17h30 - FINAL

Nado sincronizado 
Feminino
Duetos
11h - CLASSIFICATÓRIA

Polo aquático
Masculino
12h50 - MONTENEGRO X ESPANHA
14h10 -  AUSTRÁLIA X GRÉCIA 
15h30 -  ESTADOS UNIDOS X ITÁLIA
16h50 - FRANÇA X CROÁCIA
19h30 -  SÉRVIA X JAPÃO
20h50 - BRASIL X HUNGRIA 

Saltos ornamentais 
Feminino
Trampolim de 3 m
16h - FINAL

Tiro esportivo 
Masculino
Carabina três posições 50 m
09h - CLASSIFICATÓRIA COM O 
BRASILEIRO CÁSSIO RIPPEL
13h - FINAL

Tênis de mesa 
Feminino
Equipe
19h30 - SEMIFINAL
Masculino
Equipe
15h - QUARTAS DE FINAL

AGENDÃO - RIO 2016

Com direito a pedido de casamento, Jogos Olímpicos do Rio dão
visibilidade à causa LGBT e alertam para pleitos da comunidade

Saindo do armário e 
entrando na história

A
entrada da mode-
lo transexual Lea 
T à frente da dele-
gação brasileira na 
abertura da Olim-

píada foi o começo de uma se-
mana em que a visibilidade da 
população LGBT teve presen-
ça nos jogos do Rio de Janeiro. 

Antes mesmo da compe-
tição, listas publicadas em si-
tes específicos e na imprensa 
já apontavam que 2016 seria 
a edição dos Jogos com mais 
atletas gays assumidos, in-
cluindo brasileiros, como Ian 
Matos, dos saltos ornamen-
tais, e Larissa França, do vô-
lei de praia, que falam aberta-
mente sobre o assunto. 

A primeira medalhista de 
ouro do Brasil em 2016, a ju-
doca Rafaela Silva, também 
não esconde o namoro com 
uma mulher.

A visibilidade contras-
ta com uma triste realidade 
do país: os casos de homofo-
bia. Grupos de direitos LGBT 
apontam que, em 2014, foi re-

gistrado quase um assassina-
to por dia de homossexuais e 
transexuais no Brasil.

O ponto alto da visibilida-
de LGBT foi o pedido de casa-
mento à atleta do rugby Isado-
ra Cerullo por sua namorada, 
Marjorie Enya, em pleno es-
tádio, logo depois de um jogo 
da seleção brasileira femini-

na. “Toda essa visibilidade 
está dando um novo rosto ao 
Brasil. Por ser o país que está 
sediando os jogos, isso ajuda 
a abraçar essa mentalidade 
[mais tolerante]”, comemora.

A atleta de 25 anos fala 
com orgulho do pedido que 
rodou o mundo, registrado 
em vídeo e fotos. “Foi mui-

to emocionante. Eu não esta-
va esperando e achava que ia 
só fazer uma entrevista. Foi 
muito importante poder pro-
nunciar o amor e demonstrar 
publicamente”. 

A repercussão da notícia, 
conta Isadora, tem surpreen-
dido. “Está sendo uma sur-
presa muito positiva, porque 
recebi muitas mensagens de 
pessoas conhecidas e desco-
nhecidas, nos desejando mui-
ta felicidade. Para nós, está 
sendo muito incrível ter esse 
apoio todo”.

O pedido de casamento 
ganhou destaque na impren-
sa internacional e foi compar-
tilhado nas redes sociais. A 
cena comoveu as colegas de 
Isadora. Para a atleta, o amor 
deixa uma mensagem: “A 
gente mostra no vídeo muito 
amor e muita felicidade, e isso 
dá um rosto, ajuda a humani-
zar essa causa. Então, eu acho 
que talvez ajude as pessoas a 
abrirem a mente e perceber 
que amor é amor”.

// Isadora foi pedida em casamento por Marjorie em pleno estádio

REPRODUÇÃO
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Em passagem por Natal, a preparadora de voz Nina Pancevski, com participação 
em diversos programas musicais da Rede Globo, trabalhou para aprimorar o 

talento das cantoras potiguares Khrystal, Simona Talma e Natália Noronha

A lapidadora 
do canto 

P
reparadora Vocal 
de diversas 
atrações da Rede 
Globo, entre 
elas o “The Voice 

Brasil”, “The Voice Brasil Kids” 
e “Superstar”, Nina Pancevski 
acumula na estrada mais de 
40 anos de canto profissional 
como backing vocal e ainda 
uma curiosa ligação com 
o Rio Grande do Norte: 
auxiliou todas as nossas 
vozes femininas que mais se 
destacaram na TV nos últimos 
anos: Khrystal, Simona Talma 
e Natália Noronha.

O primeiro encontro 
com as vozes potiguares 
aconteceu em 2013, quando 
Khrystal e Simona Talma 
foram selecionadas pelo The 
Voice Brasil e receberam 
o auxílio de Nina para a 
competição que acabaria 
eliminando as duas cantoras 
mais adiante, em fases 
distintas do programa.

“Nem sei se posso falar 
isso, mas torci tanto pela 
Simona, fiquei arrasada 
quando ela saiu porque tinha 
um timbre belíssimo, era 
completamente lapidada, 
além de trazer também uma 
vasta experiência como 
compositora, o que faz muita 
diferença”, avalia sobre Talma, 
atualmente em fase de pré-
produção de seu terceiro 
disco de estúdio “Ficção”, o 
primeiro após a experiência 
no reality global.

Já sobre Khrystal, Nina 
destaca o elemento mais forte 
da potiguar nos palcos: a garra. 
“Khrystal já era aluna de um 
grande amigo meu, o Felipe 
Abreu, então eu conhecia o 
trabalho incrível dela, e me 
lembro que ela chegava para 
os ensaios com os tubos de 
respiração, sempre muito 
profissional. Era bastante 

raçuda, né? apostou nessa raça 
toda dela para a competição, e 
foi longe”, lembra.

A experiência mais 
recente se deu neste ano, 
quando a banda Plutão Já Foi 
Planeta, liderada por Natália 
Noronha, foi revelada no 
programa Superstar, da Rede 
Globo, conseguindo o feito 
inédito para uma atração 
daqui: chegar até a final, com 
extrema adesão do público.

“A Natália era um negócio 
impressionante, porque eu 
nunca vi aquilo. A menina 
parece que tinha engolido 
um afinador”, comenta Nina 
de forma tranquila, enquanto 
aguarda pelo início do 
segundo dia de seu workshop 
em Natal com diversas 
cantoras potiguares na sala.

"Eles foram muito 
coerentes do começo ao 
fim, apostando nesse som 
autoral. Ninguém impôs nada 
para a banda”, menciona, 
lembrando-se do nervosismo 
que Natália Noronha dizia 
sentir durante os ensaios 
antes de cada apresentação.

“A Nati sempre dizia 
que estava nervosa, o que é 
natural, mas ela dominava 
completamente esse 
nervosismo no palco, e isso 
também não é algo fácil 
quando o cantor ou a cantora 
é colocada em uma situação 
como essa. Você pode 
tremer tanto de nervosismo 
que acaba negando quem 
realmente deveria estar ali no 
palco”, explica, mencionando, 
nesse sentido, o vencedor do 

The Voice Brasil 2015, Renato 
Vianna.

Ainda sobre a passagem 
da Plutão Já Foi Planeta 
pelo Superstar 2016, Nina 
destaca a união da banda nos 
bastidores para as decisões 
das apresentações. “Eles 
souberam muito bem como 
dividir o próprio repertório, 
e era impressionante como 
eram unidos, porque é claro 
que também tem as bandas 
que acabam brigando um 
pouco nos bastidores porque 
é muita tensão”, diz.

Questionada sobre o 
nível de nervosismo entre 
as principais atrações da 
emissora carioca, Nina 
desempata a competição 
elegendo o The Voice Brasil 
como o mais difícil para um 

artista. “Ninguém vai assumir 
isso, mas pelo menos no 
Superstar você olha para o 
lado e encontra algum dos 
seus. É a sua banda, todos 
estão no palco, e no The Voice 
não: as cadeiras estão viradas, 
e você não conhece ninguém 
que está no palco com você”, 
diferencia.

“No The Voice, você lida 
tanto com pessoas que nunca 
pisaram em um palco, quanto 
com artistas de carreira, mas 
que não estão atingindo muita 
expressão na mídia. Ninguém 
tem nada a perder, e o que 
eles propõem lá é que você 
entre bom, mas saia muito 
melhor justamente por essa 
ressonância que se pretende 
atingir com o trabalho do 
timbre”, complementa.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Nina Pancevski acumula mais de 40 anos de canto profissional. Ela já recusou propostas de grandes gravadoras para se lançar como cantora

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Como backing vocal 
principalmente de 
vinhetas para a Rede 
Globo, Nina fez a voz por 
trás de diversas músicas 
históricas da emissora 
carioca, como a abertura 
do “Fantástico” nos anos 
80, aquela com modelos 
saindo da água, e o 
clássico tema de final de 
ano “Hoje é um novo dia 
de um novo tempo que 
começou...”.

Recusando ao longo 
de sua trajetória cerca de 
seis propostas de grandes 
gravadoras para se lançar 
como cantora, Nina 
comenta que o interesse 
pela profissão de backing 
vocal surgiu desde muito 
cedo, quando percebeu a 
versatilidade da profissão.

“Primeiro que minha 
cara não fica conhecida, 
e segundo que em cada 
palco que eu piso é uma 
história diferente. Eu 
estou sempre sendo 
expectadora de shows, 
mas pela parte de trás. 
É incrível”, argumenta 
a preparadora vocal 
e professora de canto 
que cresceu com pelo 
menos duas consultas 
profissionais em casa: seu 
cunhado e uma vizinha, 
ambos fonoaudiólogos.

“Eles gravavam meus 
exercícios para eu sempre 
revisar quais músculos 
eu estava exercitando, e 
foi assim que comecei a 
também me interessar 
por esse campo da 
preparação vocal”, diz, 
afirmando que para 
complementar a carreira 
precisou da formação 
como fonoaudióloga.

“Mas acredito que a 
base como backing vocal 
foi o que me deu 90% da 
formação que carrego até 
hoje, pela versatilidade 
mesmo do que fiz”, 
defende Nina que já saiu 
em turnê com nomes 
como Wando, Beto 
Barbosa, Roberto Carlos e 
Ivan Lins.

“Nós que fazemos 
backing vocal 
trabalhamos por 
encomenda, então 
se te pedem uma 
vinheta vamos lá e 
fazemos, ou quando 
aparece uma turnê, 
por exemplo, vamos 
lá e acompanhamos o 
artista. Cantamos solo 
apenas quando é pedido”, 
diferencia, revelando 
ainda que as várias vozes 
ouvidas em uma vinheta 
para TV, por exemplo, na 
verdade muitas vezes são 
gravadas por apenas uma 
única backing vocal.

“Acontece bastante 
também, quando não há 
um grupo de backing, de 
contratarem apenas uma 
backing para duplicar 
os canais de áudio 
na mixagem e assim 
conseguir formar um coro 
até masculino mesmo 
sendo uma mulher”, 
afirma, concluindo que 
após a passagem pela 
capital potiguar ela 
acompanha mais uma 
semana de gravações 
do novo disco de Valéria 
Oliveira em casa, no Rio 
de Janeiro, quando a 
potiguar for gravar uma 
nova etapa da produção 
por lá.

A rápida passagem por 
Natal teve um motivo maior, 
além do workshop com cerca 
de 15 cantoras potiguares 
inscritas. Nina também está 
assinando toda a preparação 
vocal do novo disco de Valéria 
Oliveira, ainda sem título ou 
lançamento definido. 

As duas se conheceram 
antes mesmo das 
experiências de Nina com 
as cantoras potiguares que 
passaram pela Rede Globo. 
Em meados de 2012 ela foi 
escalada pelo maestro Rildo 
Hora para ser backing vocal 
de Valéria no até então mais 
recente disco da potiguar 
“Em Águas Claras” que seria 
lançado no ano seguinte. 
Desde então a parceria não 
parou.

“A gente se conheceu lá no 

Rio quando fiz backing para 
o disco anterior dela e fiquei 
completamente encantada 
com o timbre de Valéria, 
que também possui muito 
recursos vocais importantes, 
como boa articulação, total 
fluência e uma sensibilidade 
ímpar. Além do seu talento, 
ela tem sede do saber, sempre 
busca aprender mais e isso 
está por trás dos grandes 
profissionais”, comenta sobre 
a pupila.

Com relação ao trabalho 
de preparação vocal 
especificamente para o 
terceiro álbum de Valéria, 
Nina comenta que o foco 
tem sido mais voltado ao 
timbre. “E somente depois 
nos concentramos na 
interpretação artística”, 
resume.

“Hoje é o 
novo dia 
de um novo 
tempo que 
começou”

Preparadora vocal do novo 
álbum de Valéria Oliveira

Nós que fazemos 
backing vocal 

trabalhamos por 
encomenda, então 

se te pedem uma 
vinheta vamos 

lá e fazemos, ou 
quando aparece 
uma turnê, por 

exemplo, vamos lá 
e acompanhamos o 

artista”.

 Nina Pancevski 
Preparadora vocal
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// Deputado Felipe Maia aderindo à campanha 
da Arquidiocese de Natal “Eu acredito na força da paz”

// Jornalista Simone Silva marcando 
presença na abertura do RN Pet no Natal Shopping

// SPFW: Lenny Niemeyer 
Verão 2017

// Flávia e Renata Santa Rosa na festa da Todeschini 

// Governador Robinson Faria assinando, na última sexta-feira, o contrato de cessão de um prédio do patrimônio do 
Governo do Estado para ser utilizado pelo Movimento de Libertação dos Sem Terra. “O prédio servirá de apoio para os assentados da 
reforma agrária que virão realizar cursos e treinamentos de capacitação em Natal. Estamos fazendo justiça social”, disse o gestor

Sobre a 
repercussão 
nacional das 

ações criminosas 
que continuam 

no Rio Grande do 
Norte:

Estadão: 
“Com ordem de 

facção, adolescentes 
apreendidos 

queimam colchões 
no RN”.

Novo Jornal: 
“Sindicato do 
Crime cobra 

mensalidade em 
troca de benefícios 
para criminosos”.
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>> Não coligado
Como a coligação única entre os partidos aliados do prefeito Carlos Eduardo Alves (PDT) não 
era vantajosa na proporcional, o PPS recuou no apoio oficial à reeleição do chefe do executivo 
municipal.  Na tentativa de salvar sua nominata, o partido do ex-deputado estadual Wober Júnior 
se coligou com o PSB, do deputado federal Rafael Motta.

>>  Desdobramentos 
Com a coligação, os candidatos pelo PPS podem até pedir voto para o prefeito Carlos Eduardo 
Alves, porém, não oficialmente. 
Inclusive, o seu tempo de televisão será redistribuído entre os candidatos à majoritária. Isso 
porque a coligação com o PSB ficou restrita à chapa proporcional.

>> Postura
Em entrevista à TV Parlasur, 
a senadora potiguar Fátima 
Bezerra criticou a postura do 
ministro José Serra em relação 
ao processo de sucessão à 
Presidência do Mercosul. 
Segundo a parlamentar, o 
tucano é articulador para que 
a Venezuela não assuma o 
comando da entidade.
“Impedir que a Venezuela 
assuma a presidência do 
Mercosul viola o Tratado 
de Assunção (Art.12) e o 
Protocolo de Ouro Preto que 
estabelecem a rotatividade 
na presidência a cada seis 
meses”, disse Fátima, que 
afirmou que  essa medida 
enfraquece o Mercosul, “pois é 
pela via do diálogo que se deve 
buscar solucionar o impasse”. 
É um desserviço ao Brasil e a 
América Latina essa posição 
do  ministro biônico José 
Serra. Somente um governo 
sem legitimidade, fruto de 
um golpe contra a soberania 
popular explica uma medida”, .

>> Transparência
A Comissão de Transparência 
e Governança Pública (CTG) 
reúne-se na terça-feira (16), 
às 11h, para deliberar sobre 
o Projeto de Lei do Senado 
(PLS) 241/2016, que cria a 
Lei de Acesso à Informação 
na Segurança Pública (Laisp). 
O projeto é de autoria da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Assassinato 
de Jovens e dispõe sobre 
os procedimentos a serem 
observados pelos órgãos de 
Segurança Pública da União, 
estados, Distrito Federal e 
municípios em relação à 
transparência e prestação de 
contas.

Giro 
pelo 

Twitter...
...do UOL Notícias “Blog do 

Josias:  Ricardo Barros é o 
Trump da equipe de Temer”;;

...da Folha de S.Paulo: 
“Odebrecht relata à Lava Jato 
demissões de 70 mil pessoas e 

dívida de R$ 90 bi”;

...do Senado Federal: “Está 
marcado para 25 de agosto 
o início do julgamento do 

impeachment da presidente 
afastada Dilma Rousseff”.

>>Homens ao mar
Quem também decidiu pela 
não coligação na majoritária 
em Natal foram o PSD, o PTB 
e o PSL, que constituíram 
coligação na proporcional. 
Com três candidatos 
diferentes a prefeito da 
capital até meados de julho, 
os partidos se uniram para 
viabilizar o projeto dos seus 
candidatos a vereador. 
Contas, contas e mais contas.

>>  Eu acredito
A campanha “Eu Acredito 
Na Força da Paz”, promovida 
pela Arquidiocese de Natal 
nas redes sociais, aumenta 
a cada dia. A iniciativa agora 
ganha força nas escolas da 
capital. O Contemporâneo 
foi a primeira a motivar 
estudantes, professores e 
funcionários a postarem, em 
seus perfis pessoais, a foto 
com o coração branco.

>>  Inconcebível
O secretário de Educação Superior do ministério da Educação (SESU/MEC), Paulo Barone 
anunciou, durante a CLIV reunião ordinária do Conselho Pleno da ANDIFES, realizada na 
semana passada, em Brasília, que o orçamento 2017 para as Universidades Federais, segundo 
consta no Projeto de Lei Orçamentária (PLOA), terá um corte de 20%. 
Na ocasião, a reitora da UFRN e presidente da ANDIFES Ângela Paiva afirmou que o cenário 
é preocupante, pois o orçamento anunciado é insuficiente para as despesas essenciais. “É 
inconcebível e muito difícil acomodar todas as ações, que precisam ser executadas pelas 
universidades, tendo em vista, todos os compromissos da consolidação da expansão em curso 
nas universidades”, avaliou.



Natal, Domingo, 14 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    17

Chrystian
de Saboya

As filhas de Haroldo, 
Tarcísio e Amaro

Fazendo jus ao nome do escritório, as arquitetas do 
Renove Projetos, Juliana Maia, Larissa Magalhães e 

Mara Lorena estão renovando o mercado da arquitetura 
promovendo a palestra “Marketing para Arquitetos” que 
acontece quarta, 17, com a queridíssima Carol Cantelli. 

Programa pra lá de especial pilotado por essas três 
metidas que a gente admira, bate palma e ama.

SER PAI
Bolsa rompeu, uma cachoeira 
jorrou do meu amor, do meu 

olhar.
Já chorei dali.

Fiquei ao seu lado – aliás, há 
25 anos estamos assim, um ao 

lado do outro.
Mais tarde a vi saindo da 

sua barriga – e para os meus 
braços ela veio. Eu bobo, ela já 

linda.
De lá para cá dorme ouvindo 
meu coração – e se precisa de 
mim basta pensar que ouço – 

e voo.
Criamos uma sintonia de 

amor. Ama festas, adora meu 
universo. Dança comigo, canta 
Ana Carolina, grava vídeos ao 

meu lado, sapateia.
- Meu pai é artista, diz a esmo.

E eu, no palco da vida, a 
representar meu melhor papel 

– a espera da próxima filha, 
mergulhado numa ilha de 

felicidade e amor.

A filha de Sales
Arquiteta, artista plástica e luz, Joana Salle (Duo Design) 

participa lindamente com seu talento da São Paulo 
Design Week, mostra que agita o circuito paulistano de 

criatividade e ousadia durante os amenos dias de agosto.
Exibida, ela aparece na mostra “3 X Design: Itália, Brasil, 
Cariri. A exposição que quer comparar o incomparável”. 

São três pavilhões: um da Itália, um do Brasil e um do 
Cariri, montados no Jockey Clube.

O pavilhão do Cariri (região que fica na divisa do Ceará 
com Pernambuco - Juazeiro, Crato e Serra do Araripe é 

referência em criatividade).
Joana fez o pavilhão com a arquiteta Ana Virgínia Furlani, 

outra star.

A filha de 
Leonardo

Primeira mulher reeleita vereadora 
da Cidade do Natal, Júlia Arruda 

é um sopro de juventude e 
competência na enfadada política 

do Rio Grande.
A frente de importantes bandeiras 
é linda desd’alma – passando pelo 
coração até o olhar que alcança a 

política como deve ser exercida.
Preside a Frente Parlamentar 

Municipal em Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adolescente e da 

Pessoa com Deficiência, é voraz 
defensora dos direitos da mulher e 

autora do projeto que quer criar a 
Patrulha Maria da Penha em Natal, 
caminho lindo para abraçar ainda 

mais a mulher que está sofre as 
agruras do mundo.

A FILHA DE CARLOS
Adriana Rocha

Ela faz, no final de 2016, 15 anos de buffet. Há dois 
entrou sem medo de ser feliz, com a amiga Fátima, 
nas festas de formatura. As duas estão dando show 

sem pisar em ninguém, sem soltar piada para 
ninguém e com, vamos combinar, um trabalho 

lindo de viver.
Há cinco estamos juntos, pregados, festejando 

a vida em eventos bacanas e mega elogiados da 
cidade.Sou fã do tempero dela, da doçura dela, do 

trabalho, primoroso, dela.
Adriana Rocha é, sim, uma unanimidade na cidade 

– que a cada evento a aplaude merecidamente

A FILHA DE RILK
Beatriz Barth Diógenes Fernandes de Andrade 
nasceu em Natal, é filha única de Rilke Barth e 

Patrícia Diógenes Fernandes.
Linda, tem 24 anos, recém formada em Medicina 

pela Universidade Potiguar, fará especialização em 
Dermatologia e enquanto o sonho não chega, brilha 

assim, morta de linda nas cidades de São Miguel e 
Fernando Pedrosa.

Neta única do Deputado Raimundo Fernandes, Bia 
junta coro para sair candidata à deputada estadual 

em 2018.

Delícia
Quem prova, gama!
Os Picolés Selecto Ice estão 
espalhados pelo melhor do Rio 
Grande: deliciosos, são feitos com 
água mineral e maltodextrina e 
sem qualquer adição de corantes 
ou aromatizantes, sem glúten e 
praticamente zero açúcar.
É a fruta, saudável, tinindo de 
gelada e boa.

ADORO
Vinícius Arlequim, nosso correspondente de boas 
novas, mandou.
E a gente amou. Viva ZN de Natal: povo bom, do bem e 
uma pizzaria que merece todos os vivas.
A Tomato, do sangue-bom José Carlos, tem 16 anos 
de história com a pizza mais famosa de lá e das mais 
saborosas do Rio Grande.
São mais de 40 sabores de pizza, além do petiscos 
variados e da cerveja estupidamente gelada. 

Na Bandeja
Menos pudor ao falar do amor. Mais amor, ao 
caminhar pela vida.
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augustobezerril@novojornal.jor.br

por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

Sertão
encantado
O 

projeto Natal Pensando Moda apresenta, quarta-feira, em evento no Chaplin Recepções, 
o resultado da edição do verão 2017. O estilista Ronaldo Fraga,  consultor do projeto 
capitaneado pelo Sebrae/RN, participa do evento, agendado para às 17h. Lifestyle Novo Jornal 
mostra, com exclusividade, imagem da coleção Verão Colorido da grife Areia Dourada. A 
inspiração - conta  Graça Menezes, designer fundadora da grife de moda - foram as obras do 

artista plástico seridoense Assis Costa. As fotos foram clicadas por Lucas Freitas. O modelo Lucas Socoloski 
(Lip Haus Models)  - queridinho da temporada - foi fotografado na região do Açude Gargalheiras, usando 
sunga cuja estampa se chama “Seridó”. 

É HOJE!
Domingo dos Pais. E o giro #Jadoro não para. Os kits 
Quazar e Malbec O Boticário atraem em nosso giro 
no Natal Shopping. Vale seguir até a loja O Boticário 
mais próxima de você e do seu pai. Um dia de todos 
felizes! 

TECIDO 
EM ARTE 
O beneficiamento 
de tecido a partir de 
pinturas manuais são 
marcas registradas da 
grife Mara Mac. E, claro, 
um dos pontos altos do 
desfile de verão da grife 
no Rio Moda Rio. 

ÁGUA DA 
FONTE 
 O verão se aproxima 
e o mundo beleza 
vem em lançamentos. 
A Acqua Micelar 
Aminoderme Bel Col é 
uma delicada solução 
de limpeza não oleosa 
desenvolvida com um 
tensoativo de estrutura 
micelar circular que 
limpa cuidadosamente, 
eliminando as 
impurezas e maquiagem 
da pele sem agredi-la.
Contém Colágeno e 
Acácia do Senegal que 
formam um composto 
antipoluição e ainda 
8 Aminoácidos que 
colaboram com o NMF 
- Fator de Hidratação 
Natural e ajudam a 
sequestrar as sujidades 
da pele, mantendo o 
equilíbrio hídrico sem 
desestruturar o seu 
pH. Tipo provado e 
aprovado. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO


